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o ALGARVE EM EVID�NCIÂ ru¡;iÃsE�A-DEii¡TÊ)
NO TU"RISMO'" �D-E 19'74. NASENDADOSANTEPASSADOsl

, Os participantes no ln Colóquio Juvenil de Arqueologia I'- ",

illi ��f:::!Z::! P::aC:r��: ::g:e�;::o��r��fu:i::r�e�!s::u�i!�Ó: I.rico do sul do país e vieram até ao Algarve. ,

Uma vez mais tiveram ocasião de verificar a necessidade de I
UM dos mais acentuados factores apresente uma insolação de -três: Ia, Vidago, Elvas, Illvora, Beja, Cas- Spezia, Viareggio e outras estãn-:

I
defender e preservar o que resta do' Milre,u, um dos mais im- Ide turismo no Mundo, é o da, mil horas por ano. Pois o Algarve tI'O Verde, etc. cías de nome mundial. III por isso: portantes vestígíosda passagem dos romanos por estas zonas.

insolação, ou tempo de sol deseo- chega a ultrapassar três mil e du-; 11l raro assistir no Algarve à que o clima, o mar de águas tépi-: ill Bas,
tante devastada, mal guardada,

e.
ntregue um pouco ao «Deus

Iberto. Ora, a insolação do Algarve zentas horas. queda de 'geada, granizo ou sáraí- das, a riqueza do solo e do sub- I dará», Milreu poderia transformar-se num centro de curiosi-
é, eem dúvida, excepcíonal, como o Apesar deste esplêndido índice de \ va e a de neve só uma ou duas ve- solo, tornaram a nossa Provincia, ill dade turística impondo o seu prestígio histórico e atraindo ao

añrmou o astrónomo dr. José An- insolação, o Verão do Algarve é zes a viram os algarvios, em anos. huma zona que vai sendo conheci- I interior do Algarve muitos daqueles que se limitam à faixa
tónio Madeira, em «Algarve - Cos- menos escaldante que o de qual- longínquos. Em eontrapartída, a da em todo o Mundo e distinta- I litoral apenas por ignorarem o que existe mais além.
ta Mundial de Sol», publicado em quer região do Pais, onde predo-. água do mar, bafejada dírectamen- mente preferida pela opção dos i Precisamente, as ruínas estão localizadas numa zona com I
1969. Segundo este ínvestígador, mínam os valores das temperaturas te pelas correntes do Gulf-Stream, estrangeiros. , I outros atractivos. A dois passos, o Palácio de Estoi ergue a sua •
consídera-se ideal, magnífica e pou-, máximas, «verbi gratia», as da as-: apresenta durante todo o ano e em Nas províncías do Norte, só du- 'i majestade solitária e inesperada na pequena aldeia que se es- I
co vulgar, a estância marítima que' gua, Coimbra, Bragança, Mirande- especial nos meses do Verão, dois rante poucos meses dominam estes 1 I tende no sopé do Cerro. E a paisagem é bem representativa •

a três graus mais de temperatura, factores que atraem os turistas ao,'

I
dos campos algarvios, cheia de cambiantes de' verde salpicada fi!

"',w.,',.." ...." .."1Ia" ...,'_" ...." ..." ....,,...,'�"_"_"_,,_,; que as das praias de Matosinhos, nosso Pais. Por exemplo no dis- ': de amendoeiras e alfarrobeiras. I
Figueira da Foz, Estoril e mesmo trito de Braga, a temperatura mé-

I
Arredadas num desvio da estradá principal, 'bastante mal fi!

Sines, e no Inverno temperaturas dia anual do ar é de 14 graus cen-
'

assinaladas, as ruínas de Milreu acabam por passar desperce- I
i superiores às de Nice, San Remo,' (Conclui na 5.- página) bidas se não se-insistir junto dos nossos visitantes. Para estes ill

,

ii também há que «urbanizar» a zona de modo a tornar ,atraente ii!
.." .." ..." .." .." ..." ..."w.." ...." ..." ....",." .." .." ....",.".. II!

o local, e acima de tudo fazer sentir aos visitantes o interesse I
daqueles mosaicos, fundações e colunas. IA S P E C T O S

É possível que desta geração que vem surgindo de juvenis
,

,

'

, 'Ii! arqueólogos, surja um movimento de recuperação dos antigos ii

vestígios da nossa civilização, que se vão perdendo através dos, I� tempos. De certo modo corresponder-se-ia ao entusiasmo que iii!

DE S BRA-S DE ALPORTEL
I se tem desenvolvido nascamadas de estudantes liceais. O Cen- II
� tro de Arqueologia é bem a prova e a sua actividade por meio I

•

. " ,; de colóquios, visitas de estudo e estágios é bastante sintomá- I
I tica do grande interesse que estas coisas despertam entre os I
I jovens. I
ííJ .M�lreu é apenas ma!s um caso a considerar. }\'Ias todo f! I
I pais e um rico mananeial de descobertas deste genero que e I
� necessário investigar cientificamente antes de expô-las à curio- I
� sidade pública. -Sob este aspecto, o Centro de Arqueologia tem I
m nina missão a cumprir. - M. B. iii!

íl,....,'_"_" ....,'_"'_",...,,'_"_"'_"_"_;l..'..."_'-,_"_�

NOTA·da·redaccao

I

NUMA mudança sensacional de
mentalízação, S. Brâs de Al­

portel, abriu os cofres de par em de progresso 'que 'se verifica, exis­

par, ínvestíndo corajosamente os tem pequenas índústrtas que por di­
capitais. Na Avenida Salazar, no' versos motivos estagnaram, Umas
perimetro do marcado municipal, .sobem, outras descem, outras mar-'
nos Barrabés, na Estrada de Ta- cam passo, causando ainda 'certos I

vira e sítios circunvizinhos, estão desequílíbríos e descontrolos.

lançadas as -estruturas de uma po- Onde se registam desníveis par-
lítica audaciosa de construção cí- ticularmente preocupantes, é nas

"­

vil a nível particular, verdadeira' l'e....-0.ar das casas, em parte [ustíñ­
revolução nos anais da história do cado pelo aumento dos materiais
concelho. de construção. Se juntarmos a este'
A economia dos emígrantes, so- desaforo o preço da carne, do pel­

bretudo, possíbílítou essa viragem xe e dos índispensâveís artigos de
que, paralelamente, proporciona o consumo doméstico do dia-a-dia,'
aumento de salári'os. Ao marasmo (Conclui na 6." página)
inicial que a emigração provocou,
sucederam-se reacções positivas,
Inaugurando-se uma época de rea­

lizações. Até a cortíça, vitima cró-,
nica de' crises sucesaívas, rompeu'
os espartilhos que a asfixiavam,
pois a superior qualidade, que lhe
advém do desenvolvímento gené­
rico, impôs-se nos mercados mais

exigentes. A competição dos suce­

dâneos perdeu a batalha, frente à
insubstituível matéria-prima na in­

dustrialização moderna.
'A ciência e a técnica aplicam os

,

produtos cortíceíros, numa extra01'­

dínárla díverstdade de utilizações,
indistintamente em zonas tempera­
'das, frlgidll!S ou tórridas. Por outro
lado, a clássica produção agricola,
mercê de 'Oportunas medidas decre­
tadas pelo Funde de Fomento de

Exportação, divulgou em todas as,
latitudes a excelência dos produtos
algarvios, 'como a amêndoa, alfar­
roba, figo, medronhe, etc. A situa­

ção de extrema penúria que sempre'
definhou a agricultura, suéedeu um

período mais consentâneo com as

aspirações do lavrador. Ele sacu­

diu a letargia tradicIonal, arrotean­
do à terra, semeando, varejando e

ceifando a produção, que e'sUolava
nos ,campos e nas ârveres por ca­
rência de mão-de-obra proporcio­
nal aos preços do mercado.
Na vida ,social são�brazense ar­

reigara--se a descrença hereditâria,
agravada com o desordenado fenó­

meno da inflação, a incidir nas 'es­

truturas bâsicas da sua economia.

Infelizmente, ensomb-rando 'O surto

por F. Clara Neves

JOltNll}olILGllR\lE

FÉRIAS DE NATAL
SEM REGRESSO?

te provoca interrogações quanto
ao futuro. Alguns vêm a sua esta­
bilidade ameaçada, pois o desem­
prego em países industrializados
ameaça aumentar começando as

restrições precisamente pelo pes­
soal estrangeiro.
Há l!ipótese de perder o lugar,

ou apenas diminulção das horas
de trabalho. Seja o que for, é
uma insegurança, uma incerteza,
uma sombra que pesa, muito pró­
xima, 'na vida familiar.
Para o nosso emigrante o Na­

tal de 73 é diferente e talvez seja
a viagem sem regresso que ele um
dia pensava realizar, mas que sur­

giu inesperadamente mais cedo.
Na dúvida da sobrevivência no

estrangeiro, alguns procurarão fi­
car no país de origem. Será um

problema de readaptação de par­
te a parte, se as mesmas restrições
não atingirem a nossa indústria.
Eis um fenómeno que a crise

de energia provoca com conse­

quências insuspeitadas. Podere­
mos suportá-lo? É dificil prever
até que ponto a actual situação
motivará um movimento,de gran­
des proporções, mas podemos pre­
ver numerosos casos de (<viagens;
sem regresso» quandQ a porta e
as condições de vida se fecharem
no estrangeiro.
Este Natal mais frio do que o

costume levantou questões graves.
É talvez cedo para tentar com­

preendê-las, mas é urgente pen­
sar em solucioná-las quando elas
surgirem. Se houver solução ...

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

COMO já é tradicional, os emi­

grantes vieram de férias na

sua romagem de Natal. Este ano,

porém; tudo parece diferente. Não
só chegaram em menor: número,
como utilizaram de preferência os

transportes colectivos.
As restrições da gasolina em

Portugal e noutros países levan­
tam interrogações normais para
quem se dispõe a viajar de auto-

,
"

móvel desde o estrangeiro. Não
se trata apenas, da vinda mas

i, também do regresso.
Mas os emigrantes têm este ano

outros problemas graves a enfren­
tar. A mesma falta de carburan-

Uma imagem de abundância no porto de Portimão que seria bom
ver muitas vezes ao longo do ano, naquele como nos outros portos

algarvios.

GENEBRA MARCOU
UM RETROCESSO
DI POSiÇÕES

I FINALM!fJNTE teve () seu inicio a'
apregoada Conlerência de Ge­

nebra para estabelecer a paz no:
Médio-Oriente. Reunida com dili-,
culdade, graças a uma longa ope-

, (Conclui na 5." página)

O NOSSO, prezado colega «Diá­
rio de L.Lsboa» transcreveu a

crónica inserta no «Cantinho de
S. Brás» de 15 do mês findo sob o

título «Que melhores presépios ?»,
do nosso dedicado colaborador Mar�
celino yiegas.
,..." .." ...." ..,,,.,,...,,.......,..,,BENEFICIAÇOESi

NA ESTRADA PORTIMÃO-ROCHA
ORÇAMENTADAS PARA 1974
J A aprovado pela Câmara e pelo conselho municipal, o plano de acti­

vidade para o novo ano, do Municípto portimonense, tem orça-'
mentados,25 mil 'contos_ ,para a despesa ordinâria e 20 mil para a ex-'
traordinária.
Com estas v'el1bas, mais 'as com­

participações e a colaboração da
Comtssão -Regional de Turismo, es­
tá planeada uma série de traba-

� ,lhos, da qual nos parece útil des­
tacar a construção e ampliação da
rede de 'esgotos na zona não servi­
da do ,conce,lho, com prioridade.
pa�a as povoações de Montes de
Alvor, 'Figueira e da Mexi:lhoeira

Grande; a construção de novos edi­
fícios 'escolares, de harmonia com

o plano ,estabelecido pelo Governo
e as -solicitações feitas pela Câma­
ra, bem como de instalações des­

portivas; o arranjo e pavimenta­
ção de vârias ruas da cfdade e das

povoações; a continuação da repa­
ração de 'estradas, pontes e cami­
nhos e ,construção, reconstrução ou

alargamento de outros, com priori­
dade para as vias que conduzam
aos limites do concelho; o prosse­
guimento dos estudos para uma

melhor regulamentação do trânsito
da cidade, Praia da Rocha e res­

tantes povoações do concelho e

para a criação do serViço de trans­
portes colectivos urbanos; a con-

(Conclui na 3." página)



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND..A.
VILA REAL DE SANTO ANTÕNIO

DIA

•

.

• ,. II Irairte_i�aPratlcante- -de- Escrltorlo- Vende-secmnredee2acos-

tados em conJunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito

Portimão - Telef. n.O 22225.

oterece-se:
Todas as regalias conlraluais
Bom ambiente de trabalho
Facilid.de de promoçio
Entrada imediata

Resposta çom todos os dela/hes d. interesse a este

jornal ao n.O 17353.

MISSA

.J.osé
v..

I

DO 30.0

António Ritta

MARIA JOSÉ CORREIA
BARRAGAO

Ecos
Sua esposa e filhos participam que no próximo dia 7 (se­

gunda-feira), mandam celebrar missa na igreja de N. Sr.a (h­

Encarnaçâo em Vila Real de Santo António, às 11,30 horas,
pedo sen eterno descanso, desde já agradecendo a quem se

dignar assistir a este piedoso acto.

César dos Santos

Tem estado bastante inoomodado
de saúde o distinto esoritor e jor­
nalista a�garvio Oésar âos Santos,
nosso prezado amigo a quem dese­

jamos um rápido restabeleoimento.

Partidas e chegadas

CRÓNICA
DE ·FARO

Com sua esposa foi passar uma
temporada a IA:sboa o sr, José
Cândido da Costa Aguas, nosso

assinante em Aloantarilha.
:=: Está go·zando férias em Balur-
008 (Alcoutim), aoompanhado de
sua esposa er» D. Teolinda Oaoaco
-Melo ·Madeira, o nosso assinante
na Alemanha sr. Luís Madeira
Martins.

Casamentos

JOAO LEALpor Na i;grreja da Sr» da Bncarnação
em Vila Real de Santo António,
riealiz·ou-se o oasa11'll6nto da er» D.
Claudina Maria Ramalho Bap'tis.ta,
filha da er» D. Maria Ro'f/'l¡(J¡y¡,Q, e

do sr. Leovigi�o <RamOJ�ho, oom o

sr. Délio TO'ledo Games BIJI[Jti8.ta,
filho da sr.· D. Nídia Sanfxma To­
ledo e de António Baptista, já fa­
lecido. Eorœm. padrinhos da noÍllJa¡ a
sr.« D. Ma1'f..a de Jesue e o se, José
InáciJo e do noivo, a sr.· D. Rosário
Toledo e esposo, sr, Luis Rola.
:=: Na ig1'eja ãos Anjos, em Lisboa,
realizou-se o casœmento da sr»
D. Teresa José de Jesus Correia,
filha da sr.· D. Rita de Jesus Cor­
reia e do sr. Augusto de Melo Cor­
reia, com ·0 sr. Franoisoo António
Carrinho Faloão, filho da sr.· D.
Maria José Carrinho e do sr. Fran­
oisoo António Baião Faloão, pro­
prietários. Foram padrinhos, pela
noiva, seus itrmãos, sr. major-pilo­
ta-aviador Augus·to de Jesus Melo
Correia e sr.· D. Delfina do Rosá­
rio de JBSUS Correia Pereira Sil­
vério, e pelo noivo, seu irmão s.r.

António Joaquim Carrinho Faloão
e esposa, sr.· D. Maria Casimiro.
Carrinho Faloão.

O .oopo-d'água foi servido num

restaurante ·da Amadora, tendo os

noivo'8 seguido em viagBm de núp-
.

oias para a Serra da Estrela.

o voto
•

lD.alOr

I
NíC1!O de um ano é motivo para formular votos, quer de.
ordem pessoal, quer no s�ntido.c?lectivo. Também O' hurg<?

.

em que vivemos, esta cidade virada ao mar e ao sol, e.
credor dos nossos votos e mais até, do desejo íncontído de pro­
gresso e de emancipação que razões múltiplas nos motivam.

Para além de obras bem necessárias, de inlfra-estruturas
várias, de valO'rizações que se -------------­

desejam, de sonhos antigO's sónica era espacial, não nO's

cO'm juros acumulados à espe- hemos de cO'ntentar cO'm pla-'
ra de concretizaçãO', sobrepõe- nos para hoje apenas, mas,
-se um voto maior: que Faro criando as bases, lançar O'S.
cO'nheça a insuflação autênti- alicerces para O' amanhã e

ca de prO'gressO', de vitaliza- O'lhar audaciO'samente para o

ção e de dinamismo que a futuro.
transforme numa metrópole O votO' maior para 1974 é
digna e apta a corresponder que Faro se lance com decisãO'
às exigências de capital de e firmeza nO' ·caminhO' de ser a:
uma regiãO' lançada ao futuro. cidade autêntica de que O' Ak
Se assim não for, cair-se-á garve precisa.
num plano de mediania e me-

diocridade que a ninguém im­

porta QU interessa e que ·cons­

tituirá a grilheta a pvender
uma terra que nasceu para
ser maiO'r.
No nO'sso tempo, na ·s'llpe'r-

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR i

Farmácias
Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urlnârias

Consultas às segundas, quar­
tas e sex'as-feiras a partir

das 16 horas

Consultório:

R. Baptislta Lopes, SO-A,V Esq.
FARO

T€I1efones f Oonsultório 22018
1 Residência 24761

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Pledade; e a·té ;se·xta-feira, a
Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a 'Farmácia

AGRADECIMENTO

AG,RADECIM E NYO
JOSÉ EDUARDO HENRIQUES

DE NORONHA

Natural de Vila Real de Santo An­
tónio e falecida em Castro Marim

AT� 15 DE JANEIRO
No Restaurante do Casino às 23 h. • 1 h.

GRUPO CjM.14 ANOS

Seus filhos, noras, netos e mais
Sua mulher, filhos, pais, irmãos, família, na impossibilidade de­

avó, cunhados, tios e mais famÍ- agradecerem pessoalmente, como

lia, na impossibilidade de o faze- era seu desejo, a todas as pessoas
rem pessoalmente, por desconhe- que a acompanharam à última
cimento de endereços, vêm por morada e às que de qualquer for­
este meio agradecer a todas as· -ma manifestaram o seu pesar,
pessoas que lhes manifestaram o vêm por este meio manifestar a

seu pesar ou o acompanharam à todos o seu mais profundo reco-
última morada. nhecimento. .

A CANTOR-A JAPONESA

ITOlO KUMANO

A FANTASIA DE

LES TURLUPINS

JO BALLltT

DORADO QANCERS
E A ORQUESTRA PRIVATIVA

DO CASINO Precisa firme
per. a sua fi/ial em

Exige-se:
Idade: 14/16 enos

Curso Comercia/ ou frequência
das Esco/as Comerciais

conceituada
Faro.

e em
SAlA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mI d. 218nO&

SALA DE JOGOS-DIARIAMENTE DAS17 ÀS 3H.

Demonstre o' seu ca­

rinhO' com prendas «CA·

RAVELA».

Vila Real de Sto. António

MOTORES
INTERNATIONAL

Cumprimentos
de Boas Festas

Sequeira; amanhã, Baptista; se­

gunda-feira, Oliveira Bomba; terça,
Alexandre; quarta, Crespo Santos;
quinta, Paula e sexta-feira, Al­
meida.
Em LAGOS, a F'armácía Ribeiro

Lopes,
Em LOUL2, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda­
-feira, Avenida: terça, Madeira;
quarta, Confiança; quinta, Pinhei­
ro ·e sexta-feíra, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a 'Farmácia

Progresso: amanhã, Olhanense; se­
gunda-feira, Ferro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco: quinta, Progresso
e sexta-feir-a, Olhanense,
·Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-feira, Rosa Nunes; terça,
Dias; quarta, Central; quinta, OIi­
veíra Furtado e sexta feira, Mo­
derna.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

João de Deus; e até sexta-feira, a
Farmácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a F'armácía

Aboim; amanhã, Oentral; segunda­
-feira, Franco; terça, Sousa; quar­
ta, Montepio; quinta, Aboím e sex­

ta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Carmo.

«Sim¡pl<e:SŒTIlente Maa-ia»; terça-feira,
«Guerra entre homens 'e mWhteres»;
quínta-êeíra, «A casa des desejos».

IDrn VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO no Cine-Foz amanhã,
«O jtrVlem' Ieão»: terça-reíra, «0
candidato».

Necrologia
D. Maria José Martins

Em Vila Real de Santo António
onde há largos anos residia, fale­
ceu a sr.s D. Maria José Martins,
de 85 anos, natural de Cacela, viú­
va de Manuel Martins. Era mãe da
sr.s D. Angela Martins Queiroga,
casada com o sr. Tito José Ferrei­
ra Queiroga e avó da sr." D. Ma­
ria Efrosina Martins Queiroga.

A família enlutada apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

lolas

Por motivo. da quadra f,estirvla 1b1-
veram a amaotíldade, que agrade­
cemos, de nos endereçær os seus

melhores votos as seguíntes enlti­
dades: dírecção do Grémio dos In­
duseríaís de PaJIlii,fi'cação de FarO';
João Leal; ·El'Vinlo de OlliVleiJra iMær­
,retros; Guo:ilJiliJerme Waldema;r Ben­
theím de Norroniha Morats Pinto de
Oliveira Martins; Ortenco - Cen­
tro Técnico de Contabilidade Meca­
Œlizada, Lda. de IVtlla !Re8i1 de ,Santo
Antônío; José Joaquim GO.rJJç'aLves;
dr. :Bv8iga PúOOeilI'o, e. ,famULa, do
Brasíâ; Comi,ssão iRegiOil1al de 'l1u­
TVSmo do Algarve; ddæecçâo do Ho­
tel da Aídeía, de AJlJbufeira; Asso­
ciação Hum3lllitá)!'i!a dos Bomoeíros
Voluntário.s de Vila Real de 8'8JntO'
AntÓlll!io; HoráOiO' Cavaco, dLreotorr
da ElscOr1a de HotelariJa 'e 'l1urismo
do Aígarwe: Caixa Gerall de Depó­
sitos; ManQlJel. AntõniQ 'I1�eiJra;
José A. Vteg8is Líbórío, ohef.e da
CtrouillisCJrlção de 'EiKiplO'vação PO's­
tal do Algarve: 'E'scoLa de Hotela­
ria e 'I'urismo do ,Mgarwe; J. Pi­
menta, S. A. R. (L.; Joaquím iMaT'f.a
Roque, ,gerlente da Agência do Ban­
co TotVa & Açores, em Vila Real
de Santo António; Humberto José
Víegae Gomes; TU:ri'8ig,ra - 'l1ul'ii's­
mo e AJg¡rThcul.ttllra, B.. AJ. R. L.. ;
Spol1tmg CIUlbe Farense: An:tónio
José da 'EnC3;vnação; direcção da
Associação Ailganvda de Pai¡s e

Am:ilgos de Orl8Jnç8iS Dianmu!Íœs
Mentais; Casa Ma11Íllllel, de Aílbu­
feiil'a; Rotary Olube de Fl8iTO; ÍÚIl­
sítano FuteJboo Cl!llJbe, de Vtlla Real
de S'antJo AntÓlll!io; Oonseího de
Adlministraçã;o da MaIDJufaCJtura
Naeíonaã de Boeraeha: 0001po Na­
cíonaã de Esoutais, de F'8iI'o; Fer­
nando Nascimento; Prevenção Ro­
doVJiáJria If'ior.buguesa; MrugJótio A.
Leirria; AJero Clube de J!1asro; dírec­
tor. ditigentes, graduadÚ'S e filia­
do.S da Mocidade iPOll1tug;tlleSa, de
Faro; D. Maria Jo.sé F1etrIro; Citasa
- Colllllp'anhia de Indústria e '!lu­
ri,smo dO' A!lg1awe, S. A.' R. L.; di­
r�cção. da Assooiaçãx> de ,Futebol
de lF1a.rO'; João ,Viegaos Faisca; D.
Mooa L:i:bânia. Baptista Œ[ e José
Luis GH; D. Luisa EimHia da Ein�
camIllação 'Seqrueilra ,e Jœqudim iFl'IaIll:­
<Cisc:o da ,Enc:aJ'IIl'ação IS'eJqueirra;
Jo.sé -Manuel AmândiO' dOIS lR!e:iis;
HemuanO' NaB'cimootO' Bapti'sta;
José Le8i1 Branco; eo.nstruntino
,So.Usa ,Martins;

-

dirrecção da Volta
ao ÀJJg'allVe ,em A!llJOOmÓVlel; D. Ní­
dia a\furia Graça Mira; ,Aivtur Med­
xo ,H.ort:a, gerente do B. N. U. em

GrândoLa; dr. ,Santi3igo de �ousa
pO!I]¡tes; dil'. João -M. de Barn-os San­
tos; gerência, d� Ci!nemla Miiranda,
de AilimÆlIIl!sil; T8iU - Plropri.edades
·e Empreendimentos 'I1uri,sti1co's,
Lda.; J08lquim Manuel OaJbllilj;a Ne­
to; D. Maria. ManuelJa Oorrreioa de
ŒiVleiLra 'e José (IDstlêvâo de Ol'i­
V'e�I'a; 'LorriŒiheux - LeftMlIllc; Ran­
cho FOlcl6ri,CQ da F1useta; Gervásd.o
Martins 'Estêvão, da Alemanha; Je­
SUiS Nllmes Raimu:ndo; José Germa­
no ,Bedro Lopes; iPaa-oŒ!a.ntes de
Lisboa; co.mandant.e e !pessoal da
p. ,s. P. de FarO'; Mgarvesoi -

Elmipretmdilmenltos 'l1utisticos, ,S. A.
R. L. ; Puiblitur - Sociedade de
PubHcações de T:uniiSIno, Lda.; Vi­
riato Rodrigu�s Miguéis (da Rob­
bialac 'Portuguesa); Grupo Em­
presarial Grão -Pará; C e n t r o
DifQlJSOT de I:nfol'lIl11açã:o; Aitaáde &
Neves (Seque1lr8is), 'Lda.; TúHo
,SaUles ,Madeira; ,FaraJUito Liornttadla;
Casa da 'Sorte; Heitor da Conc�i­
ção Ri<Yque; fustituto Naoion8i1 de
,Sarugu'e; VilJ:',gí'Ho iMonte_j¡rO' Pinto
Ferrre:ilra, ohefe de Bmgada da Di­
recção Geral de Segurança; Ford
Lus'Í'!:3.n!a; Isolux, iLda.; M. ,Sa.ntos

Tr'aJquino, de Lom,nes; Mamluel Me­
xandve, de 031salbl'anca (,Marroco:s);
CindUiSlta - GOiIl'sulltoTes loous­

triais, Lda.; lFeiJI'a iIirutem31ClÍon:al de
Lisboa; JÓ'æqmm A. Rei's; Bam,co
P'i:nIto & Sotto'MayOlI'; Jo'S'é ManJUel
Madeill'a Rolã:o; drr. António de
s.ousa Pontes; JOI1ge José Gue,r­
iI'eiro (do Rote[ da Mdeia); Hen:ri­
que Augusto da Costa Lima; dr."
Maria Odette Leonardo da Fonse­
ca; CâJndido dos 'SlaIlltos ¡p:argama;
AntÓlll!io dO's S3IIl!ÍIOs Dommgues.;
João Mber.to Leiria.

Cinemas De 26 a 29 de Dezembro

Trespassa-se
em Olhão
Uma lavandaria, situada na

Rua. Dr. Teófilo Braga, 54.
Contactar pelos telefones

72975 O'U 72641 - Olhão.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Eim ALBUFEIRA, :no Cine-Pax,

hojs, «QQlJem disp'ara prímeíro»:
amanhã, . «MarisOl, princesa sem

príncípe»: terça-feira, «Noite sem

fil111..»; quarta-if:e:i,ra, «Um f8intasma
de bilki:nli»; qudlllta-feiJra, «Vertigem
dum 8iSsaiSSdtlXl»; 'se:lCta-feira «O
herde1�o».

'

Elm ALMANSIL, nO' Cinema Mi­
randa,' hlo.lJe, «A maior proeza do
Oeste» e «lMaJr�a Is�beh>; amanhã
«Ohann:am-me. . . mi1ster Tibbes» ;
1Jerça-lfl�'iJra, -«A Illoite do terro,r ,ce­

go» ; qU�lIJ¡ta-æej¡ra, «Um trem para
DuramJgo».
Em LAGOS, no Teatro Ciperna

Império, :ho.j·e, «O fIlho de Shaœ»
e ,«A mor.te eSlpll1eita»; a.manhã, em
matiné:e 'e ,SQi'I'é:e, «Os ·malucos do
es,tádiO'»; te�ça...fieiJra" <�Pa;io{ão ,ciga­
na»; quarta-feira, '«O 'Pwrata V'er­

m'elho»; quinta-f,eira, «B<im'P'lesmoo-.
te Maria».
Em LOULÉ, illO IOvne-Teatr'O Lou­

i1JetanO', hoje, «T�l'zan e -a ICOlllllpa­
nhetra» 'e «Os gladi,ador,es e's'P'arrta­
nos»; aman:hã, em mati¡née e soi­

rée, e s'egunda�feiira, «Sillllpl'esmen�
te lMæria»; terrça-fei.ra, «Com¡p!llJta­
dor de 's3!pa:tos de téms·»; quinta­
-feiœ,a «:0 joV'em l'eãm>.
Em· PORTIMÃO, no lOinJe-Teaitro,

hoje, «!Forçado ao crlime» e «iViva
Zapata» ; amanhã, em matinée ·e

'soiJré'e «,AJgu'enta�te, canlaJlIha»; se­

gunda-æej,m, «iComp3íD!hewO's» e

«DâiVÓl'icio à itaàiana»; terça-:f1e1ra,
«Os vora·ze's»; quarla-Ifeira, «Sim­
[l'lesmente MarIa» ; qwi:nta-IfeiiJra,
«IllJStiln:to de matar»; .,rexta-£ieka,
«O mundo do circo».
Em iSILVE,S, no Oine-Teatro SH­

vense, hoje, «A 'có}era de Deus»;
a.m.anihã, €im. m3itiœe 'e sOdil'é'e,

TRAINEIRAS:

Lesbia. . .

!Pérola do. Guadiana .

Cajú
Norte.
SUI.
Le..ste .

AJgadão
Refrega
A!p6stoJo ,S'. João .

Flor do ,Sul .

CoosellV'eilI'a
infante
Bis0aLa
A,udaz .

Vi·vinha
G8iroltiilliho
HlestaUlr.ação

170430$00
169260$00
151414$00
89440$00
82185$00
8047'Ü$00
75580$00
69420$00
63660$00
47400$00
39630$00
31300$00
2,9990$00
2,2850$00
20380$00
19230$00
6550$00

1169189$00

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de

Santo António, na Havaneu

FOTOCÓPIAS
NOVO SISTEMA ELECTROSTÁTICO

900 FOTOCóPIAS/HORA
¡Pá;gin'as IsoItaJs ·e de liJvlrOis. A!gOil'a desde 5$00 alpenas

STÚDIOS HELDER
Rua D. �andsco Gomes, 30 * ·Tei'ef. 2 44 53 * F1AŒt0

Tot8il.

BELLATRIX ESPECIAL

Alúnentaçft,o TrallSiatorizada

De 22 de Dezembro a. 2 de Janeiro

Ã OO L B

TRAINEIRAS :-

Rainha do S.ul
.

iIDsbI'e'la dO' SUll .

Farisol
Coillis.erveill'a. .

Princesa do l;lu�
R:ef¡vega . .

PO!llva do IJadOT
VamldiIllha
Nova E'speram,ça
NOV'a Clarillllha
NOiVa S." Piedade.
Cohneal . .

Pérola Alg8illVi:a
Hies1;a;ur8içáo
MaIri!a Rosa .

Amazona
D1:alrn8Jnte '.

Co'sta AmlJ .

179555$00
161015$00
132975$00
123795$00
95590$00
80865$00
49171$00
48350.$00
35353$00.
27719$00
18090$00
17426$00
9990$00
9840$00'
6480$00
6300$0.0
3400$00
2990$00

1008904$00

SEftYICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV - SIMMS

MAQUINAS ELEOTRONIOAS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

EXEOUÇAO RAPIDA

Ao seo dispor nas
OFIOINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel 2'05

PORTIMAO

Tot3i1 .

frenco

TRESIJ>ASSA-SE

ÕptimO' 100cai em Porti­
mão. Informa-se que O' Ta­
lho é o únicO' na área. Te­
lefone 23509.

progresso,

IERUIRII E JALHD
efectiva noclurnae



5-,.1-",74, JORNAL DO ALGARVE

COMUNICADO
tlTIJ.MÓVEL Sotiedade de Be­

presenlatões. L.da �
,

lini. dI hi,

lJ e E�DipameDlos
_. ,,'" Hlleleiras, Lda.

Tem a honra de comunicar que, na qua­

lidade de Agente Oficial da firma

UTILMÕVEL - Sociedade de Representa­
ções, Lda., passou a distribuir, em exclu­

sívç a sua gama de artigos para hotelaria
e estabelecimentos de distribuição alimen­
tar no Algarve e Baixo Alentejo.

Faro: Rua Ferreira Neto, 29 - Tel. 22007-

C'RRI" tie l""
A ZONA DE SANTO AMARO

CONTINUA A SUSCITAR RE­

PAROS

Vêm de longe os nossos reparos
sobre o abandono da zona de Santo

Amaro, que, mercê das habitações
que ali se vão multiplicando, está

-a ser motivo de críticas que nos

'desgostam.
Salbemos dos vastos problen�as

da Câmara, mas, mesmo assim,

ousamos apelar para que se esfor­

.oe -no ,sentido de se dar à referida

,zona aspecto mais convidativo, co­

'meçando pelo bair�o caIl!arârio,
'que, jâ velhinho, ��da nao tem

um passeio em condições de :,e ve_r,
e onde os quintais, na maíoría, sao

,depósitos de sucata, e acabando:
na limpeza e arranjo dos arrua­

mentos, quer do baírro quer da

.área que val: até à ermida de Santo

,Amaro. O largo fronteiriço a esta
,

constitui autêntica nódoa, não só

,aos olhos dos que nele residem,
'como dos que transítam em larga
'escala pelos aglomerados da Rua

Professor Taquelim, que em breve

aumentará substancialmente de vo­

lume, com a ocupação das mora-

.días da Federação das Caixas de

Previdência.
Os arruamentos junto aos blocos

da Previdência ajustam-se ao que
'a prática aconselha. Porquê, então

não se 'encaminham as coisas para

,uma lfgação condigna até ao cen­

:ho da cidade, deixando servida to­

',da a zona de -Santo Amaro, ínclu­
'sive o bairro camarârío ?

O mal vem de longe, é certo,
;'mas alguém terá de o remediar; e
.se a actual Câmara começar por
.-

atenuá-lo, fícarâ credora ao reco­

'nhecírnento dos munícipes e valori­

'zarâ a sua acção por dedicar aten­

'ção a um problema antigo, que as

'anteriores descuraram.

A PAPELARIA QUE FALTAVA

EM LAGOS

, Lagos contava quatro papelarias
e ,surgiu hâ pouco a quinta, situa­
"da próximo ao Posto de Turismo e

'B. N. U. Julgamo-la em condições
,de servir os mais 'exigentes, vl:sto

"que além de muito completa, mar-
ca pela qualidade do que vende, é

;espaçosa e ,expõe com largueza os

"seus artigos, que cada um admira,
e, comprando ou não, acaba por
sair satl:sfeito.

POSTES PUBLICITARIOS
NA «BAIXA» DA CIDADE

A quadra natalícia em Lagos foi
'3;ssinalada por seis postes publici­
târios que de certo modo empres­
tam mars vida ao que considera­
,mos a parte baixa da cidade: Largo
das Portas de Portugal até ao lar­

'go frontel:riço ao Posto de Tum­

mo. A localização do poste ,situado

'neste largo, deixa-nos um tanto

apreensivo, visto que não se tendo

,posto de parte a ideia de acesso de
veiculos da Rua Lima Leitão à Dr.

'Oliveira Salazar, bem ficaria um

'pouco mais a poente.
" Temos conhecimento de que para
o Municipio não houve encargos
com a colocação dos postes, nem

,os haverâ pelo consumo de ener­

gia, ou outros, que serâ coberto

pela empresa publicitârla que obte­
ve a respectiva autorização. Como
a localização dos postes foi decerto
motivo de estudo prévio, formul�­
mos votos para que a Câmara nos

dê esperanças de alteração no pos-
:
te frente ao Posto de Turismo, com
vista à circulação de veículos em

--dois sentidos na Rua Dr. Oliveira

Alberto Pires Cabral
lWtDlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS .DO CORAÇAO
Consultaa:

As 2.·', S.u', 5.·' e 6.·' feiras,
das 10 ia IS horas e das 1'7 M
19,5O horM.
As 4.B' feirll3 das 1'7 às 19,80

horas.
Consultório - Rua PO'l'1a.s da
BeaTa, 8'7-1.· Dt.· - FreMe
Talel. 2 85 28

POBTDlA.O

Salazar, algo que poderá contrr-,
buir para descongestionar o trãn­
síto da Rua Cândido dos Reis e

dará satisfação ao desejo de muní­

cipes daquela artéria, ou mesmo

estranhos, 'que comentam com al­

guma razão- Ique a artéria mais

langa da cidade não tenha dois
sentidos.

Apelo de um fotógràfo
algarvio a quem desa­

pareceram artigos que
lhe são indispensáveis

Âmafihi, «combat.
d. charolas»

Caldeira de -vapor
e outra de destilação com­

pra-se.

Indicar características e

preços ao apartado 39

Torres Novas.

s

Produzld�S pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

de fínanclarnento capaz de apoiar,
efectivamente, os auxilios propos­
tos. De resto, o determínado pela
referida Portaria, de haver com­

partícípação nos encargos tíos tra­
tamentos fítossanítáríos 'que vl:erem
a ser oficialmente indicados, ldenti­
freava-se perfeitamente com o que
havia sido exposto nas «Considera­
ções sobre a forma de atenuar a

grave crise oltvícola nacional» ela­
boradas em 1968 e nas «Bases para
o apoio oficial à olivicultura», ela­
boradas no mesmo ano de 1968.
No primeiro daqueles documen­

tos fríza-se não serem ,«felizmente
muito numerosos os problemas fí­
tossanítáríos .da oliveira». E pros­
segue-se, salientando que por esse

motivo e porque a relativa pobreza
da cultura não é compatível com

as elevadas despesas que um es­

quema complexo e polivalente ori­

ginaria, apenas se julgam de con­

siderar, por ora, os esquemas rela­
ti'vos à «mosca» e «gafa» da azei­

tona, praga e doença jâ devida­
mente consideradas no parecer do

«Grupo de TraJbalho».
"

h

Quando ao que ,se I1ef,ere à mos­
ca da azeitona, friza-se mesmo que
os métodos de luta podem con'si­
derar�se satisfatórios, em relação
ao fruto destinado à produção de
azeite.

Jâ no tocante ao que respeita à

_ Tem a honra de comunicar que nomeou

a firma MOVIFRIO

Móveis de Frio e Equipamentos Hotelei­

ros, Lda., seu Agente Oficial para o Al­

garve e Baixo Alentejo para distribuir em

exclusivo toda a sua gama de artigos para

hotelaria e estabelecimentos de distribui­

ção alimentar.

Lisboa: R. se- Amaro, 17-A-T. 668112/5

ESPECULAÇAO NO PREÇO
DO Bl\CALHAU?

O stgnatárío sempre foi, é, e

espera continuar a ser, contra 'a e;s­

peculação. Não desconhece a acção
das entidades fiscalizadoras no sen­

tido de conscíencíalízar os que es­

peculam e também não desconhece
que talvez por aquilo' que podemos
claseífícar de «caprichos da sorte»,
às que menos especulam são as

maiores vítímas das fiscalizações.
A formação do ser humano '€StA

longe, muito longe mesmo, de al­
cançar 'que sem auxilio mútuo, não
é possível vencer com honra. Dai
talvez, a especulação e outros ma­

les, filhos da ausência de formação.
Tudo o que superfícíalmente fica,

vem a propósito de vizinhos nossos

haverem adquirido bacalhau ao

preço de 65$00 'cada quilo.
Se a let permite tal preço, te­

mos que concordar que é exage­
rado; se não permite, afígura-se­
-nos justo chamar à razão quantos
vendem bacalhau ou qualquer outro
produto, alímentar ou não, a pre­
ços especulativos, sem pensarem
que a, especulação é crime previsto
por Ieí, e pode e deve ser julgada
com o máximo rtgor.

• J�a:quim de Sousa Piscarre�a

'F USETA será amanhã, Dia de

Reis, o local de encontro das

cñaroias, curiosos agrupamentos
músico-vocais tão característicos
desta época natalícia. Prossegue
assim u-ma meritória tradição que
juntamente com a [esta da Senho­
ra do Oarmo, constitue das úni­
cas realizações para atrair público
à «noiva bromeo. do mar».

Organiizado pelo Sport Lisboa e

Fúseta, o certame decorrerá n.o

Parque Almirante Tenreiro e reu­

nirá charolas de Bias do Sul, Luz
de Tavira, Quelfes, etc.
No decurso da competição, que

se prolongará durante toda a tarde,
actua também o apreciado Rancho
Folclórico da Eueeta, lídimo intér­

prete das danças e cantares do

Algarve e que tanto êxito tem co­

nhecido nas suas actuaçõee atra­
vés do País.

Quando o sr. João Alexandre dos Teremos assim uma tarde em
Reis Parreira se deslocava no com- que, a par'da alegria própria des­
boío-correío de 'Lisboa para o AI- tes acontecimentos, se viverá o

garve, na noite de 29 para 30 do folclore e os cantos tradicionais al- TINTO BRANCO. RUBI-;::==mês findo, desapareceu-lhe uma ga-.Jos ""
,

'v. .

.um produto da rede ,distrIbuidora !U1RI.

�mala de viagem contendo uma má- 'Pard; os menos afeitos a estes' DEPOSITOS-FARO telet: 23669-TAVIRA telet. 2p4- LAGOS telef. 287
quiná fotogrâfica «Yashtca», uma concursos ou combates (designa- PORTIMÃO telet.1I54-:ALMANSIL telet. 34- JVlESSINES telet.8e89 t�.
paeta preta com trabalhos foto- ção mais corrente entre o povo) , " DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

gráficos, roupas e diversos doeu- diremos que charolas são agrupa-
' S'$T!!ã T.EÕFILO' FONTAINHAS NETO CO� E IND�. S.A.R.L..

mentes, 'mentos constituídos apenas por to- ¿J'
'

TBlex0163Héllg.TBoJ.TBliI.45308/0S·4i1nhls·CalxaPoslall S,B.deMESSINEHlgmHOltugai
Sendo pessoa de poucos recursos, ctuiores (acorâeões, violinos, gui- -

agradece penhoradamente a quem tarras, banjos, castanholas, pandei-Iencontrou a mala que lha devolva, ros etc) e cantadores que entoam
ou pelo menos os trabalhos foto- ca";'ç�es_'so�re temas da NatiV!-dade As ccmpcrflcipcçôes do Estadográfícos nela contidos, para a Rua e obri,gatonamente os conhemdos e

14, n.s 4, em Vila Real de Santo tradicionais «Oanto Novo» e «Gan- /

::::�_,,_,,_,�_"_,,_n�', !f�::ZJi;p���tÆí�::1�:�� nos Ira'nsportas filossanitérios liDs olivais
Para amanhã, leitor amigo, uma

sugestão: visite a Fuseta e assista
ao «combate de charolas».

João Leal

Homenagem ao delegada
dI I. N. T. P.
Por haver sido nomeado chefe

de gabinete do ministro das Corpo­
rações e Segurança Social, vai o

dr. Carlos F'useta da Ponte deixar
o cargo de delegado do Instituto
Nacional do Trabalho e Previdên­
cia no nosso Distrito. Por tal mo­
tivo é-lhe dedicado hoje no Hotel
Eva, ern Faro, um jantar de home­
nagem.

o Jornal elo Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
,Farracha, Rua D. Franci&co
'Gomes,42.

maisbaratoqueo estrUme
me1horque o estrume

Consulte a SAPEC :
.

, , , '

19 liSBOA
R.Vítor Cordon.. i46.1�D. PORTO
R.Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N. -Ermezinde

Actuaçie das unidades
móveis do I. A. N. T.
Prossegue a actuação das uni­

dades móveis do Instituto de Assis­
tência Nacional aos Tuberculosos,
que procedem aos exames micro­

radiogrâficos do tórax. No decurso
da próxima semana aquelas unida­
des actuam el,1l: Olhão, de 7 a 12,
sendo os dois últimos dl:as para 'os

alunos da Escola Técnica; em São
Bartolomeu de Messines (dia 7,
às 10 horas); São Marcos da Serra
(dia 7, às 15 horas); ,e Silves, de
8 a 12.

(Oonciusão d.a 1.· página)

CURSOS GRATUIT,OS
DE

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

azeitona de 'conserva, e é possível
obtê-la sem larvas, o certo, todavia,
é que apresentamos as pequenas
mãculas provocadas no momento
da postura, facto 'que, como é óbvio,
a torna pouco recomendável para
as conservas 'de 1.".
Em conclusão: foi em boa hora

ínícíada uma campanha de defesa
fítossanltáría do olival português.
O que ,de resto de há muito jâ exis­
te em diversos paises olivícolas e

mesmo com carácter de obrigato­
riedade (caso da vizinha Espanha)
vai agora ensaiar, os seus íncí­
pientes passos, em Portugal.
'Estamos convicto de que a gene­

ralização dos tratamentos fítossa­
nltáríos vai proporcionar modifica­
ções espectaculares no tocante à
cultura da olíveíra, Com efeito
irâ proporcionar maror produção
de azeitona e, consequentemente,
maior rendimento por parte do
oUvcaL

li: certo que os 'bons resultados
da cultura da oliveira tornam-se
sempre um pouco problemáticos em

virtude da..s condicões climatéricas
que decorrerem durante o ano e

que podem ou não ser de molde a

f-avoI1ecer a frutificação.
Mas, no caso de se 'estar perante

uma bo'a ,safra olivícola, podem
sempre surgir condições propicias
ao desenvolvimento de determina­
do número de doenças e de pragas
e estas últimas podem, como é
óbv¡'o, infligir prejuízos avulta-"
dfssimos, que se evitam com o ,re­

curso aos tratamentos fUossani­
tários que o Estado 'se propõe com­

participar, sendo - repito - ,digna
dos maiores encómios a medida de
que nos vimos ocupando.

I

Pretende:

Ser, um trabaJhad�r qualificado?
Ter: uma profissão que lhe interesse?
Rever a sua situação profissionaJl?

Inscreva-se num dos estágios que o

SERVIÇO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL tem

para si: '

Serralheiro - Ajustador
Carpintaria de Constrn�o Civil

Carpintaria de Cofragens
Electricidade de Baixa Tensão
Escriturário Dactilógrafo
Estuque
Fressagem
Ladrilhagem
Pedreiro

Regalias:
- Subsídios de Alojamento e alimentação.
- Viagens pagas.
- A�istência médica e medicamentosa.
- Seguros contra acidentes de trabalho.

Dirija-se ao Centro do SERVIÇO NACIONAL DE EM­
PREGO mais próximo da sua residência, onde poderá
fazer a sua inscrição.

1) Diário do Governo I série n.O
269 de 18 de Novembro de 1973 -

páJg. 1688.

Planos de 8ctividad,e
(Oonclusão da 1.· página)

cessão de subsidios a associaçõe,9
ou colectividades. desportivas, mu­

sicais, culturais, de beneficência ou
de melhoramentos; e ainda a con­

tl:nuação dos tralbalhos destinados
a prover todas as povoações do
cone-elho com abastecimento dom!­
ciliârio de âgua e luz eléctrica.
O alargamento da estrada muni­

cipal entre Portimão e a PraIa da
Rocha, que compreenderâ passeios
para peões 'e faixas para carrinhas
e ci'clistas, foi orçamentado 'em

800 contos e a conclusão do aeró­
dromo da cidade em dois nin
contos.

O plano, que traz a assinatura
do presidente, Reinaldo Pereira de
Assunção, indica que, não se pre­
vendo a criação de novos impostos
ou taxas, a Câmara aplicarâ e co­

brarâ as taxas de mais valia em
loteamentos e outros.

Precisa-se
apartamento em Faro, mobi­

lado, até à época dos exames.

Indicar preço e local. Respos­
tas a este jornal ao n.o 17 322.
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O Juiz de Direito,

JORNAL DO ALGARVE
N.O 876 - 5�1-74

TRIBUNA[. JUDICIAL
DA

COMARCA DE LOULm

Anúncio

(Conclusiio da i» página)

tígrados, com uma humidade mé­
dia anual de 80% e uma precipita­
ção anual de 1 534 m/m. Natural é

pois, a opção do estrangeiro dos

paises do Norte da Europa, pela
nossa Provincia. Aliás, o Algarve,
como a sua costa maritima, ora

rendilhada e cheia de beleza, ora

em extensões de-areal, está povoa­
do de hotéis, pensões, pousadas,
restaurantes onde abunda comida

tipica e regional, baseada 'em peixe
fresquissimo, e mariscos de requín­
tado sabor.
O movimento traduzido na COIÍS­

trução de vivendas, solares e al­
deias turístícas, tem-se elevado es­

pectacularmente e não se pode
alhear de um progresso irreversí­
vel que, em cada dia, se afirma
mais e melhor organizado mercê
da validade das suas qualidades in­
trínsecas.

,Se dissermos que este movimento
tem a natural compensação num

apoio do Estado, seremos injustos.
O desenvolvimento cdo Algarve, de­
ve-se, em primeiro lugar, à prefe­
rência do turista e se o Estado ti­

vesse, anteriormente, prestado a

esta Província a ajuda que essa

prererêncía Tegítímava, este nosso

bosquejo tornar-se-ta inoperante,
para não dizer irrelevante.

O Algarve carece, em primeiro
lugar, de mais estradas, amplas,
acessívels e boas, que carreiem pa­
ra o centro e pára o aeroporto,
gente do nosso Pais que queira be­
neficiar do seu engrandecimento
turístico, e gente estrangeira que,
entrando no Algarve, possa visitar
outras regiões do Pais, espalhando
de certo modo o que hoje gastam
só na Província que apreciam e

que, muitas vezes, nem sabem a

que pais pertence.
O Algarve carece de bons com­

boios que ponham em contacto a

gente do Nõrte com a gente do Sul

Cartório Notarial
de Vila do Bispo
tfôbill.tô(.ãv

Certifico, narrativamente,
que, nesta data, foi lavrada

de folhas 79 v.o a folhas

80 V.o, do livro de notas para
escrituras N.O A - 16, deste
Cartório, uma escritura de

habilitação notarial por óbito

de M�UEL �RREIRO, I ¡natural '"'Ia freguesia e conce­

lho de Aljezur, residente em

Vila do Bispo, falecido em 31

de Agosto de 1973, no estado

de casado em primeiras núp­
cias de .,ambos e no regime da

comunhão geral-de bens com

Genoveva da Conceição Ro­

sado.

Que, na dita escritura, foi'
declarada única herdeira do

falecido MARIA DO ROSÁ­
RIO ROSADO MARREIRO,
solteira, de vinte anos de ida­

de, plenamente emancipada,
natural e habitualmente resi­

dente em Vila do Bispo.
,ESTÁ CONFORME O ORI­

GINAL O QUE CERTIFICO.

Vila do Bispo e Cartório,

Notarial, aos 27 de Dezembro

de 1973.

, O Ajudante do 0art6rio:

José Vitor Leal Mateus

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.&·, 4.&1 e 6.al feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147
3.al e s.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357

2.a PUBLIOAÇÁO

Faz-se saber que na Acção
Especial - Divisão de Cous.,
Comum - n." 4/73, que corre

termos pela 2. fi Secção de Pro­

cessos do Triburial Judicial de

Loulé, em que Vicente Viegas
Marreiros, residente em Faro

move contra José Caetano de
Sousa e mulher Maria Otília

Soares Nunes, com residência

em. Almansil, concelho .d.

Loulé, e OUTROS, acha-se de­

signado o dia 28 de JANEJRO

de 1974, pelas 10 horas, no,

Tribunal Judicial de Loulé,
para a venda por arremata­

ção, em hasta pública, do pré­
dio composto por terra de se­

mear com 1 amendoeira e ca­

sarões em ruínas, no sítio da

Igreja, da mencionada fregue­
sia de Almansil, concelho d,

Loulé, inscrito na matriz rús­

tica sob o artigo 2641, que
vai à' praça pelo valor de

81$60.

e vice-versa e não os ronceiros

comboios que têm de fazer um iti­
nerário de cabotagem através de

vilas e aldeolas cujo estado não

interessa ao turista nacional ou

in ternacional.
O Algarve carece de uma valo­

rização agricola que permita a re­

conv-ersão da sua agricultura, para
oferecer ao turista e ao mercado
de Lisboa e Porto as primicias das

suas colheitas, tão capttosas como

temporãs,
O Algarve carece, enfim, que o

Estado O' olhe como à província
mais rendosa da Nação, através da

valorização do seu 'elemento urba­

no, ou mesmo do imposto de turis­
mo que aqui 'se arrecada e já cons­

títuí uma das maiores fontes de
receita.

O Algarve carece, ainda, que o

Estado melhore os seus dois portos
naturais, Portimão e Vila Real de
Santo António, com obras que per­
mitam a acostagem de navios de

passageiros e de grandes barcos

que levem a cortiça, a amêndoa, o

frgo e a alfarroba aos mercados
I:nternacionais. Com as conservas

constituem uma fonte de divisas

da exportação que tanto se preten­
de desenvolv-er e activar.

Sim, o Algarve carece de mais

apoio do Estado, de mais estabele­
cimentos de ensino, de mais ele­
mentos de valorização cultural e

tecnológica, e até de uma Univer- a) Francisco Silva Pereira
sidade, das quais continua a ser a

IProvinda mais dLstante no Pais.

R. P. a)

Verifiquei.

o Ajudante de Esorivão,

Américo Guerreiro Correia

O PRINCiPIO
HEURISTIGO
PARA MAIOR

D E F I C I Ê N C'I A

CURSOS «AUDIO-CORRESPONDÊNCIA»

VERDADEIRA REFORMA NO ENSI,NO!
NOVA MANEIRA DE LECCIONAR!

PELA l.a VEZ EM PORTUGAL CONTINENTAL

INSULAR E ULTRAMARINO

CURSOS - HD - 25

ADMISSOES ÀS UNIVERSIDADES

para maiores de 25 anos

Têm a 4.a classe?

Ou qualquer habilitação secundária, e mais de 25 anos?

Querem ingressar na Universidade?

CURSOS AUDIO-CORRESPONDJtNCIA
- HD - 25

NO ENQUADRAMENTO DAS VOSSAS

PRETENSOES

A Voz do Professor e Iíções por escrito
em qualquer Local!

Única forma de o aluno não perder tempo! ...
- CICLO PREPARATóRIO

(para maiores de 18 anos)

_ LIçoES PARA O 6.0 E 7.0 ANOS LICEAIS
(todas as disciplinas)

- ADMISSõES «AD HOC::.

Abertas mscrícõee até 8 de Janeiro

NOTA IMPORTANTE: Desde que a sua inscrição dê entrada

na D. G. dos Cursos, as suas aulas começa�ão em. sua .c�sa
.dois dias após a data de recepção do boletim de mscnçao,

Peça estatutos e informações à:

DIRECÇÁO-GERAL DOS CURSOS HD - 25

Avenida António Augusto de Aguiar, 42-V-Esq.
LISBOA -1

PREÇÁRIO MENSAL

Um produto da rede distribuidora !lW.!!R.
DEPOSITOS- FARO tetet, 23669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS teJef. 62287

PORTIMÃO teret, 23685- MESSlNES telef. 45306/07/08/09
<:í?�
.�.
. ,

'-.
..... ,.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.

Telex0823Heleg,Teol:Talef. 45306/01/08/09 - Caixa PlSlall S. ft, da MESSINES- Algarve· Pertulal

Medalha comemorativa,
da I Semana Internacio­
nal de Prevenção' e Se­

gurança deMoçambique

lanela do A1 undo
rConcltuJão da l." página) apenas para a criação de uma co-

missão especial que resolveria 80-
ração diplomática de Kissimger por, bre a retirada das forças militares
um lado e do governo de Moscovo ao longo do Canal de Suez.
por outro, serviu para provar o- Houve ,quem sasuiasse como
desentendimento existente entre as' grande êxito este começo de Gene­
fileiras árabes e também a falta bra e tanto o Secretário Geral da
de maturidade nos contact08 entre ONU como o Secretário de Estado
árabes e of:sraelitas. norte-americano saudaram com re-
A primeira sessão de Genebra gozi}o aquilo que chamaram de

decorreu tempestuosamente e 1'1'0- «primeiro passo, para uma verda­
vou, desde logo, a impossibilidade deira paz». A verdade, porém, é
de contactos directos generaliza- que nada adiantou esta primeira
d08; a segunda 8essão foi r4pida' fase da Conferência. Ficámos onde

.

já nos encontrávamo8 quando de­
legações militares egípcia8 e israe­
litas aonferenciaoam no quilóme­
tro 101. Precisamente a comissão
nomeada em Genebra iniciou trée
dias depois, idênticas conversa­
ções sob a égide do representon-
te da ONU'.

'

A América e a União Soviética
9stão ausentes destes contact08
que têm de ser decididos entre os
¡,nteressados: egípcios e israelitas.
Espera-se que até fin8 de Janeiro
::heguem a um acordo de retirada
efeottva âos contingentes militares.
De outro modo, não poderão come­
'lar 08 novos trabalhos de Gene­
bra, agora marcados para depois
1.as eleições israelitas e p08sivel­
rne;nt.e da entrada em jumções do
1eu novo Gabinete.
Mas continuamos no domínio das

'�ipóteses, tanto mais que a Síria
lecidiu não participar nas conoer­
sações, o que dá interesse parcial
zo que se passa em, Genebra. Por-
7úe ainda que no Suez haja uma

Jolução de compromisso a situação
"£08 Montes Golan mantém-8e inal­
terável para futuras negociações.
Hoje, continuamos a pensar nás

tificuldades de diálogo directo en­
tre Israel e 08 árabes por maio­
'es preeeões que façam TUSSaS e

'�merican08. Há tantos problemas
Dreliminare8 a resolver ainda, entre
'Jstes pOV08 que parece-nos por en­

luanto impossível existir clima
oropicio ,a diálogo. Desde a falta
de unidade árabe, à ausência do
problema palestiniano, Genebra te­
"á de liinar muitas arestas e ultra­
'Passar numerOS08 escolhos para
chegar ao verda(leiro diálogo. Nin­
glWm quer dar o primeiro passo
entre 08 beligerantes e todos os
dias há uma possibilidade de reco­

meço das h08tilidades.
Só a força âa« superpotências e

08 compromiss08 estabelecidos po­
derão ,levar Israel e os países ára­
bes a reconsiderarem. Mas à custa
de que sacritioios t Alguém terá de

ceder, mas quem'
Este é o problema funda,mental.

Por isso, acreditam08 que só uma

mudança do governo em Israel
agora pelas eleições poderá definir
novos caminhos e directrizes, POi8
chegou-se a uma posição intran­
sigente de parte a parte de onde é
difícil sair salvando a face. Kis­
singer terá muito que viaiar entre
as capitais árabes para colher fru­
tos válidos.

Para 'assinalar a realização da
I Semana Internacional de Preven­

ção e 'Segurança de Moçambique,
realizada de 30 de Julho a 3 de

Agosto de 1973, foi cunhada uma

medalha de cobre de formato tra­
pezeidal.

Os pedidos devem ser feitos para
o Centro de Prevenção e-Seguran­
ça, 'Rua Almirante Barroso, 13-4.°,
em Lisboa.

Vende-se
Armazém com 2500 mZ, tendo 1000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

oAlgarve emevidênc·ia
DO turismo em 197"

PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR

Admissões à Universidade «Ad Hoc» - 3 Dis­

ciplinas (2 nucleares e Cult. Geral - Lições por es­
crito e cassettes - 850$00; llções singulares para
o 3.0 ciclo - com cassettes - cada disciplina 500$On;
Ciclo Preparatório, 5 Disciplinas, el cassettes 750$00.

Aos militares em serviço neste espaço português,
ser-lhes-à facultado o desconto de 10% em relação
à tabela acima mencionada.

Os alunos que frequentarem mais do que 4 disci,

plinas de Lições Singulares para o 3.0 ciclo, benefi­
ciarão dum desconto de 20% sobre o total.

Ramirez & C.I (Filhos), Lda.
V',la Real de 8anlo Anl6nlo

CONVOCATORIA
Nos termos do artigo 4.0 do Decreto-Leí n." 598/73, de 8

de Novembro, são convocados os sócios da sociedade comer­

cial por quotas RAMIREZ & C." (FILHOS), LDA., com sede
em Vila Real de Santo António para reunirem em Assem­
bleia Geral Extraordinária no dia 11 de Fevereiro de 1974,
pelas 10 horas, na Rua Óscar da Silva, 1683, em Leça da Pal­

meira, a fim de deliberarem sobre uma proposta de fusão,
por incorporação desta e da firma em nome individual EMí­
LIO GARCIA RAMIREZ, de Peniche/na Sociedade por quo
tas RAMIREZ & C.a (FILHOS), LDA., com sede em Leça
da Palmeira.

O projecto de fusão e o parecer sobre ele emitido podem
ser consultados, na sede social, pelos sócios e credores, até
ao dia 11 de Fevereiro de 1974.

Vita Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1973.

O Geæente,

Emílio Garcia Ramirez
Segue o reconhecimento

Singles 42$00
1 - ANTóNIO MARCOS

O Homem de Nazareth

2-OINDY
Hasta la vísta mañana

3 - CINDY & BERT
Every days is ,Sunday

4 - ALAIN P,ATRICK
Concerto para um Verão

'

5-DONOVAN
Maria Magenta

6 - HANNA A:RON[
António

7 - FAMiLIA PITUXA
São horas da limpeza

EP 63$00
8 - JOS11J CHETA

Razão de cantar

9 - NILTON C11JSAR
Muito, eu chorei

Singles 50$00

10 - ELTON JOHN
Step Into Ohrístmas

11 - DAVID BOWIE
The laughing gnom

12 - PROCOL HARUM
Souvenir of London

13-SLADE
My Friend Stan

14 -SUIZ[ QUATRO
48 Orash

15 - DAVID CA'SSI'DY

Daydreamer
16 - CAT STEVENS

The Hurt
17 � FREDDY BRECK

Rosa'S Vermelhas
18 - GARlPIDNTIDRS

Y'esterday once more

19 - PACO BANDEIRA
Poema de mim

PADARIA
TRESPASSA-SE

TraIa GilbertoAmélio
LA GOS

TALÃO ENCOMEN.oA

NOIne
_. ... __ ........_ ....... _. __ .. _ .. _ ... __ .....

. _

Morada
_ _ .. _. __ . . __ . __ _ __._._.. . ._ _._. __ __ ._

LocaJ.idade_ _ .. _._ _ __ _ .. _. .. . .. _

Queiram enviar-me à' cobrança os segulntee discos:

Números:

/

Mateus Boaventúra

Exposição de pintura
em Albu'feira
Na Galeria de Arte do Hotel da

Balaia encerra amanhã a exposi­
ção de pintura do artista Rui Mar­
tin-so Subordinada ao tema «Afro­
dite», reúne uma dúzia de traba­
lhos. O artista que cursou a Es­
cola Superior de Belas Artes de

Lisboa, expôs anteriormente no

Estoril, em Lisboa e em Faro.PREENCHA, RECORTE E ENVIE O TALAO PARA A

DISCOTECA

disco· .

l'
,"-.,

d�discotecalmim oj�'
e\!?uro .. ,

��

Rua da Porta de Portugal, 29 - Lagos - Telef. 62882
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SURDEZ
oTACOSTICA,' a mais moderna cása especializada em

prótese auditiva, proporciona-lhe, exames e experiências
GRÁTIS, no dia 14 de Janeiro" nas seguintes localidades ;

Faro - Farmácia Higiene _: das 9 às 10 horas
Loulé - Farmácia Madeira - das 10 às 11 horas
Portimão - Farmácia Rosa Nunes � das 12 às 13 horas
Lagos - Farmácia Lacobrigense·� das 15 às 16 horas

Visite-nos no dia e horário acima indicados, benefi-
ciando de preços de lançamento.

.

O T A C Ú S ,T I C A

Rúa da Madalena, 152-1.° - Tel. 865275 - Lisboa

Certifico narratívamente e cia Maria Natalina dos Santos'

para fins de publicação que Mauricio.
neste Cartório e no livro de' ARTIGO QUINTO: - Os

Notas para escrituras diver- sócios poderão fazer à caixa'

sas número vinte e quatro, social os suprimentos de que;

por escritura lavrada em quin-: ela' carecer, nas condições e ¡

ze de Novembro do corrente
'
com as garantias que vierem:

•
1

ano, de folhas cinquenta e no- : a ser aprovadas em assem-.

ve verso a folhas sessenta e: bleia geral.
cinco verso foi constituída ¡ . ARTIGO SEXTO: - É Ii-]
uma sociedade por quotas que; vremente permitida entre só- ;

ficou 'a reger-se pelas díspo-: cios a cessão de quotas, no to-
'

sições dos artigos seguintes:' do ou em parte, mas a estra-.
poís a «doença» tem «vírus» epi, ARTIGO PRl,MElRO: .,- A ¡ nhos só com autorização ex- :

démico! �er�o ainda coIisequêp:� sociedade:" ,a".::ICop:.ta'; �:: a f';"'ma: pressa do outro sócio.elas -do turtsmo ? Será o duro pre- _..

'.' w " :'� :
çq. das �ihvasões de VerãóÕl', 'que'. ;«Ci.ltrito e Natalina, Limita- ¡ ARTIGO SÉTIMO: - A ge- ,

esgotaram reS€rvas acumuladas-r-t-c r- .... .... ,., .

.., - : � .
.

- ,

o próprio. «fiel amigo», .que, preen-. da>� � te:r�. d)lr..�ç_aº �r tempo i rencía e admínístração da so-
.

chia no lar certaa'Iacunas, 'nem se- 'ilimitàd'O', a" cõntar-de hoje, 'ciedade pertencem a ambos os
I

quer nç PHiqd.o das fest¡l� q¡¡. ramt- � • '.' :ARTIGO'"SEGUNDO· _ A; sócios que ficam desde J'á no-
'

lia deu um ar da sua gra�a. Obser= l . . ..

....
- '.� -,

.

varam-se contudo imagens da TV sociedade tem a sua sede e es-. meados gerentes, com dispen-
mostrando ao público, vendas ao t bi' 'f' • .

d
- .

desbarato, propaganda da Rádio, a
.
e ecrmento na Rua Teo ilo sa e cauçao e com.a remune-

informações nos diários. Braga números, 66 e 68, na' ração que vier a ser fixada:
Serão frutos da críse energética, f' 'bIe' .� 1

ou «juros» da nossa posição geo-' reguesia e concelho de
..

Vila i, em assem ia gerai,
gráffca? Estes factos dão-nos cer- Real de Santo António. PARÁGRAFO PRIMEIRO:
ta sensação de inferioridade, de
que vivemos uma vida arttñcíal
como que excomungados, sendo U�
cito perguntar. g� . certos., sectores
da população conseguírãõ sobre­
viver. Todavia, a fé persiste, espe­
rando-se a almejada estabílízação,
um limite; urna fro�teira ao sacri-
ffcfo.

.,

' .

.

Afiglira.,se-nos qué as flScaliza-'
ções só têm o. condão

.

de semear
crises,' tabelamentos, dificulda-des
de toda a ordem' a reflectir-se so­

bretudo nas, classes sociais ..
mais

desprctegídas. :¢' indubitável que
certaa

t

dísposíções 'agravam, em

vez de suavizar. A liberdade de
comerciar talvez destruísse a teia
dos

.

açambarcadores. Os géneros
«bloqueados» e os escandalosos
preços dos produtos essencíaís/ à
vida,' eatabílízar-sa-Iam Bem a in­

tervenção superior?' Porque não S€

experimenta? Pois se há abundân­
cia de tudo (menos de bacalhau ... )
para quê, intervenções que geram
esta psicose, como se vivêssemos
na mais degradante penúria?

F .. Olara Neves

ASPEOTOS
de S. Btás de Alportel

Parágrafo único: - A so- �
- Para a sociedade ficar vá­

cíedade poderá deslocar a sua: lidamente . obrigada e repre­

sede dentro da mesma locali- sentada em juízo e fora. dele,
dade e criar filiais, sucursais activa e passivamente, em to­

ou outras dependências OU de-! dos os actos e contratos e do­

legações, .

mediante delíbera-! cumentos é necessária � bas­

ção tomada em assembleia � tante' a intervenção e assina­

geral. tura de qualquer dos sócios

ARTIGO TEROElRO: - A: gerentes.
sociedade tem por objecto o, PARÁGRAFO SEGUNDO:

comércio de produtos alímen-: - Qualquer dos sócios pode­
tares em regime de «self ser-! rá, por. meio de mandate e

vice», podendo explorar qual- com autorização do outro, <l:e­
quer outro ramo de comércio legar em pessoa estranha to­

ou indústria em que os sócios dos ou determinados poderes
deliberem em assembleia ge- .de gerência, inclusive os ne­

ral e que a lei consinta. i
.cessários para obrigar a so-

ARTIGO QUARTO: - O: ciedade.

capital social integralmente ARTIGO OITAVO: - Em

realizado em dinheiro, é de: caso de falecimento de qual­
cem mil escúdos e correspon- : quer dos sócios, Os herdeiros

de à soma das seguintes quo- far-se-ão representar por um
tas: - Uma no valor de dez só enquanto a respectiva quo­
mil, escudos pertencente ao' ta não for partilhada. e se

sócio Manuel da Conceição' 'mantiver indivisa.
Currito e outra de noventa ARTIGO NONO: - A so- '

mil escudos pertencente à só- . ciedade dissolve-se nos casos

." ..,,-...,,.,,...,,.,,,.,,...,,, designados na lei. Em qual-
quer oaso d� dissoluÇã9, todos

Vítim..� de a£idQntes de Vlil�iv os sócios serão liquidatários e
�. �

entre si procederão à liquida-
No choque frontal de dots auj:o- da Conceição LOureiro, de 44, todos

móvets, em Lagoa da Mó, na estra- residentes -em Casabranca (Coim- ção e partilha dos haveres so-

da que liga Castro Verde a Aljus- bra). ciais conforme ajustarem e
trel, perderam a'vida três pessoas. O outro automÓvel era conduzido'

pelo 'sr. Fra·ncisco ,Silva Sequeira, for de Direito.
Um dos veículos era conduzido

pela sr." D. Regina Maria Pires de 42 anos, casado, natural de Que- ÀRTIGO DÉCIMO: - Dos
Brás, de 26 anos, analista, que re-, rença (Loulé), emigrante radl:cado

l' 1m t dem França e com ele. seguia .ou.tro ucros anua en e a;pura os
sidia em Coimbra, natural de Luz
de Tavira, de onde regressava emigrante, o sr. 'Manuel Viegas retirar-se-ão cinco por cento
acompanhada de \Seu filho José Mealha, de 26, electricista, tam� f d d 1 I. . bém de Querença, para onde ambos para un o e reli?erva ega;
F'ernando Franco, de 4; -do 'sr. Ar-
tur José da Silva ,Soares," de 26, se dirigiam. retirar-se-ão mais as percen-
empregado no comércio e sua mu- Da coli.>3ão resultou a morte ime- tagens votadas em assembleia
lher sr.' D. Ermelinda Domingos 'illata das sr.·O D. Regina' Maria
Loureiro Soares, de 21, empregada Brás e D. Ermelinda da Conceição geral para fundos especiaiS e

de 18Jboratório; do irmão e da mãe' Loureiro, cujos corpos foram depo- O remanescente será dividido
,

desta, José Domin-gos Loureiro, de sitados na casa mortuária do hos-

15,' estudante, e sr.' D. Ermelinda; pita! de Castro V'erde, de onde sai- pelos sócios na proporção das
ram (JS funerais; 'e ferimentos nos respectivas quotas.

.' .

restantes sefs ocupantes dos dois
veículos, que depois de socorridos ARTIGO DÊCIMO PRI-
no referido hospital foram trans- MElRO: -'As assembleias
portados para' o hospital regional
de 'Beja, onde o st. Francisco da gerais, nos casos em que � Lei
Silva Sequeira veio a falecer e os não determinar formalidades
cmco sobreviventes ficaram inter-
nados.' especiais para a sua convoca-

ção, serão convocadas pela
gerência por meio dé carta re­

gistada com aviso de recepção
expedida com quinze dias de

anteceaênci�, pelo menos..

E certidão que extrai e vai,
conforme ao original, nada
havendo na escritura. a que
me reporto, coisa alguma con­

tra o que' ora se certifica.

(Oonclusão da i..� página)
/ .

que sobra dos. «bons» ordenados.
actuais? A: vídaatíngíu .um indice
tão alarmante qu� algumas donas.
de casa procuram no exterior mezí­

nhas para o' seu desesperado orça­
mento, mas em vão, ',pat,uralmente,
'�"-"'111&",."."-,,-,,-,,..

'
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Para 1974 :
'SEM dúvida que muitos e grandes

desejos alberga uma terra co-

mo Olhão. Isto porque ao menos

'e a despeito de tantas carências,
'ainda se podé sonhar e acalentar a

il�ãO de um amanhã melhor. Bem
'0 preoisa a ViZa Cubiosta, urgente­
mente 'o necessita para quebrar ou
suster a posição em que paira •.

Ao acaso, sem qualquer propó­
sito classificativo, enumeraremos

algumas realizações que bem dese­

jaríamos tivessem conoretæação
em 19"/4':

.

� Dinamização da vida local,
com a criação de novos pólos de
dese.nvvlvimento e o desejado apa­
recimento efectivo das. unidades
previstas no parque industrial Fa­
ro�Olhão;

.

-'- Oonstrução da ponte de aces­

so à ilha da Armona, como infra­
-estrutura básica para a emancipa-
.ç.p,o ttl,rística concelhia;

"

.. ._:_; Dotàção, �m todo o concelho,
do saneamento (água e esgotos)
par.a que efectivamente se atinja
,o desejado índice eJe salubridade;
/

_ Solução do problema das ins­

talaç'ões escolares com. ·espírito de
'verdadeira objectividade e não .com

arranjos temporários;
,

_ Oriação dos transportes urba­
nos

.
colec;tivos, dadà a disperstfu

'- dos focos habitacionais;
, .' .-:- Oontínuidaàe da poUtica con­

celhia de :construção ,de residências
para as 'classes menos favorecidas;

.

7- Amplíação e dotação do Hos­

pital, para que possa corresponder
.às. carências do concelho; ..

'

!

_ Dragagens no canal de acesso:
à barra e doca, de módo a permi-!
tir a normal àctiVidade piscatória;:

.

_ Oonstrução do pavilhão gim-:
nodesportivo, para que a juventude.
disponha de condições necessárias

'

aq progresso do desporto.

'l\farfa Armanda

Precisei-se
Empregado de mesa e

ajudante de recepção.
Hdtel Caíque telef .

"12167 - Olhão.

Vende-se 'Coniunto Hoteleiro
. � ,"

.

em plena actividade; e terreno para ampliação, por mo-
.

tivo de doença do se1,l proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente. j

• ..

.'

Q{¡em estivei interessad� .deve dirigir-se ao TRIAN­

.GULO,'telefon� �232 ou 65219 - QUARTEIRA.

'; ,

Caixa de' Previdêncià e Abono
de Família do Distrito de Faro Na viatura seguiam, além do

condutor, sr. José Augusto Ale­
xandre Gueræi·ro, de 44 anos, ca­
sado, limpador de ãrvores, natural
de 'Mimedos (Beja), residente em

Tunes, o \Seu sogrO'; sr. Antó­
nio Joaquim -Silvestre, de 76
anos viúvo, tFllibalhador, natural

Co�unica-se, para conhecimento doS intêress'ados, 'que a
de Costa, Almodôvar, residente com

o genro; a esposa do condutor, sr.'
partir do. dia 2 do corrente, s-erá concedida assistência médica, D. Adelina Augusta Guerreiro; de

.na 'Casa dos Pesc;;tdores da Fuseta, aos benefidá-rios e seus fa- 43 anos, doméstica, natural de Fi-
. ". gueka (Loulé); e ainda uma filha

miliares, assistidos por esta �i�a, que residam naquela ã,rea.· do casal, a pequena Maria Marga-
As consultas funcionam to;,dos os dias úteis, excepto sex- __

rida Guerreiro, de "10 anos, estu­
dante.

'.

tas-feiras, das 11 às 13 horas.' ,

Do 'embate resultou a morte Ime-

Podem, no entanto., todos os interess�po�_�ontinu�r a ser· diata qo condutor, enquanto o so­

.

t'd p t er' d Olh-
.1

,f," gr? .. .faleda pouco depois. A sr."
asSIS 1 ,OS no os o mICO e

. ao, S�\��s,4If�Q';pt:eí.�rlrem', . D. Adelina ficou internada no hos-
desde qUe o solicitem, por escrito, nas �orldíçõê-s 'que nies se- pital de Loulé e a jov'em: depois de
- .

f d 1Pt' assistida, ,regressou a casa.
rao ID orma as naqu� e OS,? \

... ./ As' duas sobreyiventes (mãe e
A DIREOÇÃO fnha) foram salvas por populares

qU,e na altura passavam.

AVIS'O

Faro, 2 de Janeiro de 1974

·Not��"açl.·O·lPo·:rtuguês
Cartório-Notarial dê CastróMarim

s <, �

QuINTA DAS'FLORES .....:..CQIMBRA-· TEL. 71372

- Na estrada que Hga o Barran­
co do Velho a ,Loulé, um pequeno
carro ligeiro (¡Fiat 500), ao ohegar
ao d,esvio' que dã para a povoação
de Qllerença, derrubou .uma placa
indicativa -de. paragem da:s camio­
netas, indo' embater violentamente
contra um 'morro ali existente, após
o que 'se incendiou, ficando num

montão disforme de chapas retor­
cidas.

Castro Marim, 19 dé De­

zembro de 1973.

Plantações de Citrinos
..,

.

PLANTE AS VARIEDADES
RECOMENDADAs PELA DI-

.

REOÇAO GERAL'DOS SERVI­

ços AGRíCOLAS.

NÃO DEIXE DE NOS VISI­

TAR. OU CONSULTAR.

PEÇA CATALOGOS GRÃ­

rrs a.

O NotáJrro:

a) Francisco Carreto Clamote

Casal algarvio
com 3 filhos, residente em

Lisboa, precisa empregada do­
méstica para todo o serviço,
com informações.

Resposta: R. Francisco
Franco, lote 358 ..B, V Esq. -:
Lisboa - Telef. 716205.

(PORTUGAL)

VIVEIROS C�STRO I. MELO'

Cantinho id ,S"· n:· ,

..

'

,.,"

, ,e • ras
Um ,optimismo .. necess,áric,

.
,

VAMOS s'ler optimvstaS, tá bom fi: "11: o «mundo novo» de u� socU'_
Valeu. .•. , ddâe mais � ma_is desequiÜbrQ,d(t.;,� 2, este, o espírito (que bom seria' ;... '.

[osse geraJ!) de início de ano. E, I . . •

na realiiJade, cá pela «aldeia»' do : Mas, eu il't. ser optimista.' O àno
poeta panteísta (que nem' toâos �<74» vem so.rrindo para nós, cheio
protegem, como Bernardo Passos' de �sp.erança. Nada, portanto; de
merece, proporcionando as home-! preJudwar as suas boas inte1íÇÕes.
nagens à sua memória e as honras: Antes, dar-lhe a Iranqueea.âe uma
à obra deixada), há, agora, um: mão aberta _ convidando-o' a' ser
surto de progresso\ lóuvável. Um: prazenteiro.

desabrochar de actividades' com: Prazenteiro. Ora, é isto exaiCta�
impulso local, susceptíveis de virar! mente que se pretende para toda a
a face da terra. Face que se embe- i orgtJ;nica eõo-brasenee .. A 'começar
leea, día 'apõs dia, pelo ritmo cres-, pelos (mais) altos comandos locaiS.
cente da conetrução civill, tranoa-', E,. vamos a .uma sugestão:
mente em maré cheia.

_' Por que não aproveita'r(1hbs)
Esta, é uma das formas de ana- ¡ esta .«embalagem>� do sector'priva�

lisar a questão. O que não impede! do (emaranhado particularmente
as perguntas: os são-brasenses vi-' na construção civil e, de certo mo­

vem mais desafogados (financeira-: do: noutras artes), para solicitar
mente) fi As rendas de casa eão,' (mos) com· certa força (miSto'vi:­
por co,nsequência da nova faceta,' taliâaâe e exi!gência) outros bene"
mais 'acessíveis fi lilvidentemente; [icios governamentais ·índiospensá,.
que não! ,veios fi lil emergentes. . .;'

TERRENOS A ... 2 MIL ESCU-:
DOS O METRO QUADRADO!

Contudo, há um pormenor digno
de ser registado: o preço dos ter­
renos.
A subida assustadora ãos mes-s

mos, é o primeiro grau da inflação'
generalizada..A que preço virá o

'

«resto» se, há dias, foram vendi-'
dos terrenos para «construção» na

zona do Mercado a. . . dois mil es-'
cudos o metro quadrado fi! Quem
plantará uma árVore (hoje), onde
(amanhã) se poderá abrir um ca-
bouco?

'

.
Marcelino Viegas'

Precisa-se'
dóis empréstimos de' 50Q
contes. ,

Dá-se' garantia hipote�
,

cária.: ,

Juro a combinar.,
Resposta a este Jornal.

ao n.O 17337.
.

i
I
I
I
i
I
I, o ,erro que se comete vãrias

iíj vezes transfornúi-se em hábito.
iíj «»

I Os médicos mentem para evi­
ii!! tar preocupações ao doente. O
, mesmo fazem 'os maridos em re-

I lação às mulheres.
.,

I ' «»
.

ii 'As .mulheres são carinhosas,

I por natureza.. O que acontece é
que muitas nunca Be inteiraram

I disso.
�

iíj «>

I A esposa é o consolo do ho­
. ii mem, 'que,' se não tivesse �do,

Il!!
não teria necessidade de consolo.

O SABER NÃO FAZ MAL

i!; Quando for decorar a sua casa,
lembre-'se de que ás cores creme

,I e cinza formam uma tonalidade
I· apropriada e llapa. as paredes e Tinha-se dado alta a dois ma- i!

I tê� a vantagem de combinarem lucos.'
. .

I, mUlto bem com qualquer outra Combinaram ,seriamente .0 que i!

I cor. UBe 'uma dessas ·cores e eÍl- fariam ao ohegar ao mundo." I,feite o resto com est'ampados _ Montamos uma farmácJ.a:.·· i!

I bem vivos. Conseguirá urn Mndo _ Está bem. Vamos lá trei- ,i!
I
efeito. ná.r-nos. Tu fàzes de farmacêu- ii!!

_ Als roupas de seda <branca t1co e eu v:enbo coptpmr-te urn i!!., devem seí- postas, para secar, na remédio.
i!! sombra e não :ao sol, que 'as O outro sai e toma a entrar: .

;I torna amarelas. _ Vã lá.
- A cor dos tecidos de lã vol- _ 'Meio qúil(; de êilnéntó;" faz �

i!! ta a ficar rviva e bonita,.se forem favor.. . I
I os mesmos imersos em ãgua des- i -Traz frasco?

.

'. -';

ii!!i!!, tilada mfsturada com um pouco· - Não. 1!: para tomar imedia-
de vinagre branco. . tamente!

l."_".".",." ..",_"...,,.,,.,,�,��,�.,,_��

A QUAORA DE HOJE O DOCE NUNCÀ AMARGOU.,.
Bolos dé nozes _ Amassam·se "1250 gr.:¡. de'no�es trituradas com iii

igual porção. de açúoar, 10 grs. JI!
dé canela em pó e' du� gemas Ide ovos. �F()rmam-se os·' bolos,'
colocam"lSe num ta:buleiro de ir.-I
'áo forno e põem�se a coier, a I
fogo brando. ' , . : ..'. el
TAMBÉM. NA COZINHA SE I

PODE SER ARTIST1\. I
Pescada .gratinada _ Barra·se I

com mantefga uma travéSsa

prÓ:1pr.1a
para ir

.ao fO.m.o.
GoloCa�æ'

no centro� .traveasa a'pescada.
devidamente prepará.da, e doo
lados as .ainêtjoas cruas; 'cob're�se .

tudo com rodelas de cebola, s�- .

·sa picada, te�pera..se (lOrn pi�
menta, um copo de vinho branco,
e uns 3 ou 4 pedacinho!!'!;le �n-"
terga em cima da pescada, co­
brindo-se esta toda com pão·ra·
lado. Leva-se ao forno a cozer.

S e r v e � se �onípanhàda �
ag.riões.

Nos meus tempos de rapaz,
Quando uma baca beijava ...
Sabia a trevo, a lilás;
Mas não a tinta encarnada! ...

,

.

E AGORA NAO RIÂ!

ALGUMAS LINHAS DE

F,ILOSOFIA

Quinta da Pom'o:na· , ,

SILVE'S
Banquetes, Casam�nto s, Baptizados, e�. J;testau,- .. �

rante típico para 350 pessoas, com orquestra. priva.�.
tiva.. Contacte-nos. Telefone 22154 ._;_ Portimão.

,'.,

1, , ....
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Actualidad_es desportivas TEMAS DE ATLETISMO
T E o LF Bu

Car:npeonatoe Nacionais

comentários de João LealI DIVIS.&.0

ALTERADOS OS ESTATUTOS
DA A. B. DE FARO

O MESMO RESULTADO,
ACTUAiÇõES OPOSTAS

.tá a fazer êxéto), os bærlaventinos
aproxímaæm-ss maís do guia e

'COJ1>!::inuiWIIl a 8iC&ent8Jr sobejas ra­

zões !para pensar na. promoção.
EXJcel'oote1:!amJbém a vítôría do

Lusstano por marca que evidencia
a sU[ler.ioridade dos homens da
beira-Guadiana. Pertinaz réplica
orereeeu o S¡ambrazoose ao C8Ipa­
rica, 'V'endendo crura a derrota aos

donos da crus-a.
Amanhã, um emotévo derby re­

gionat eŒlJtr:e as turmas do Sambra­
zense e do EspeT'ança e de prognes­
tíco assaz ()i,f�ciŒ.

FavOlI'áJv:eŒ ã turma 8Ilgarvia pode
ser o embate entre o Silves e o

Vendas, Novas, 'enqUi8lDoo o Lusitano
tem dtffcil deslocação a Sines.

ks duas 'equipas aãgarvías inter­

",ementes TIlO Nacional da Divisão

Maior conhecerem 'O mesmo :reBul­
,tado na últírna jornada dia V VIOI­

ta: 1-1. Mas Se houve igualdwde
maméríoa o certo é que as aetua­

ções for� tot8Jlmente diifeJ:'lerutes.
Em Coírnbea, e :em Luta contra uma

Académica sedenta de recuperação,
o Olhanense (não menos ávido de

sUlbi!!' na tabela) teve' uma 2." par­
t.e excelente, pressionældúl os estu­
dantes e criando múltiplas ocasiões

de perígo, Numa delas a trave fod: o

12.° jogador da ebríoea» ao devol­
ver um ,belo remate do ICXioolente
Aderrri,r IA. tuema rug8iVVliia ¡f,ez m-.
teirame'nte jus ao ponto conquís­
tado e não seríæ induSittça que re­

tornasse na situação de vencedora.

:Em :F,aro, ,tildo foi dirf,eT'ente. A

equipa 'IOlc8JI. que tão TleguJal' época
tem vindo a reaãíeær, foi uma som­

bra de si mesma. Impotentle no 1.'

tempo pam destæuíe a supeT..¡r,efor­
çada detesa do Bei!l'a-Mirur (quatro
defesas ,em lima e mais dois entre
estes e I() gua:rdião), VbU -se iJm'P�­
tenrtJe tamoém para segurar os V1'SI­

tantes quando estes aClJ:'ledditaJram

que podiam não perder. O ,golo! al­
cançado peíos aveirenses, no 9'0.°

minuto, veio a¡final ditar justtça ao

prélío,
Amanhã, o Olhanense detém fa­

voritisllIllO no 'PreHo cOiIl!tra o Bei!l'a­

�Mar em Olhão. DtficÍll a desloca­

ção do :FarenS:e ao lJaNradio, para
defrontrur la C. U. F.

BASQUETEBOL
úJrtimos resuttados: DiJStrital de

F'emdruínos: os Ollhwnells'cs 9 - C.

Pescadores, 24. Dilstritaa de Juve­
nís: Færo e Benfica, 45 - Os Olha­
nenses 38; C. Pescadores 73 -

F8iTenise, 37. Distrital de J�re's:
Oêhanense, 37 - Os OllhJwnen,ges',
46.
Em remínínos, o OIhwnense en­

cOIl!t.ra-se em boa porsLção para ven­

eer o Campeonato. Para tanto,
baetar-êne-á gannar um dos doís
jogos que lJhe f'aIta dísputar f'renlte
a Os Oíhanenses.
Em juvenís, os Pescadores são

virtul8!iJs campeões, só ,com v1lt6J:'1ias,
·enqui8illto que para 02.° llWga'l', com
direito a d1sputar o Torneio Nacio-.
na:l, o ,Faro 'e Ben!filca ¡reúI1Je b08is

proiba;biJidwdes. IS'e vencer o �mcon­

tro que I:hte falba ,com os Pescado­

res, se'l'á a .equip'a apurada. C8!SO

,ccmtrário, para se 8ipu'l'ar 01 2.°

d81lSsif�cado ter-sle-á de lI'ecor,re'r la

um encontro que opOlrá F1aro' ,e Ben­
fi.oa 'e .os Ollh,a¡nemses, oujo venoe­

dor se ·clasSliif.i!cal'á na 2.' posição.
Em juniores, Os Olh8Jnel!]ses,' ao

v'encer o úUimo encontro frente ao

Ol!hanense, sa;grou-se campeão, só

com vitórias, ,tal como 'h3ivi'a 8iCO'lt­

tecido na époCla\ transaeta. O ou­

tro 8ipIUr8Jdro, o Olli8Jnense. SOlIIlJ8.'ll­

do três deJ:'lr'otas, ,sellllPl1e f,ren1Je a

Os Ollnanenses, g'8iranüu 0' rupura­
mentO' já que o \Seu mais pr6xdmo
compe'tidror, o Fi8Jl1ens'e. sofreu seis

de'Sl8iires. "

fi DIVISAO

DOIS GOLOS EM CINCO
MINUTOS

ExiibIDdo boa té,cm,oo, o Portimo­
nense não 'conseguiu p8iSSi8iT o

obstãicu:lo d18il!llwdo Cova da Piie­

-dade. Em cmco elSC'aissos minutos,
os algarviols ¡ro,:fu':er8Jffi doils gO<l.OSi,
van�agem que os piiooenses dep�
defenderaan Cliolsamenne. AlrnWlha,
em P:ortimão, lO' 'grande encontro da

jornada oporá a turma local ao

·Pteniche, 'gW'a da :cll8isstfiloação,
nrtmIlJ jogo de 'gramdes atractivos.

ID DIVISAO

O ESPERANÇA MAIS

PERTO ,Em'as·sem;ble�a gemI 'extraordi­

nãiria �e'anz;ada iem 29 do mês fin­

do, foram' a,pl'oV'adosi, !pIOr unanimi­

dade, os novos ·estatutos da A. B.

de ,F1aro.
Apraz-nos registar o facto, pelo

que rep'l1cs·enta de interes'se e ca­

rinho do:s dirigentes à modruddade.
No {!iasa presente, ipelOIS' me1!1Jbros
da di,recção da meSH; d8i i8issemlbleia

ge,raà, com destaque p'aJra 01 seti

presidente, António JUStilllO de Le­

'mos

D� '!'Iea!çrur o bom traJbaŒiho a,pre­
sentado pela mesa da assembleia

geral, que IconSlideI1amQs perfeita­
mente aJotualtzado .e mereceu dO's

delegados 'Presentes (em pequeno
número, o que lS'e �am,enta) ,

os

mais rasgados elogi'OS.

Ao 'V'enceI' Qmda qUie p·orr marca

,tangencial, � iturma de Sines, o E's­

¡pel'8iIliÇ,a deu mais um passo em

iDrenlle BeneIÍlJci8!ndo da derrota do

Jm,"entude illa ddoole-'IDUiseu 1m­

llosrta pello' 'E'stQiI'il, (onde Hagin ies-

Jogos para hoje: N'3!c. da 2.· Di­

vilsão: às 21 iho1'iaJs, no Pl8Jv. de
FwI'O': Farense-Atlético.

JogOS para ,ama:nhã: Dist.rita! de
Juvern's: às ID,30, no P8iv. de F8iro:
Faro 'e Belllfi,ca-C. iPescwdores; D�s­
tri:taJl de Femininos: fusIl, no' Cam­
po de Os Oàhanenses: Os Oil!hanen­
se,s-Olhanense. - Humberto Gomes

EM

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

Farense, 1 - Beira Mar, 1
Académica .. 1 - Olhanense, 1

n DIVISAO

C. da Piedade, 2 - Portimon., O

DI mViSAO

Esperança, 2 - V. da Gama, 1

Capadca, 1 - ,Sambrazense, O.
Lusitano, 5 - Silves, O

DISTRITAL DE JUNIORES

Faro 'e Benfica, O - Farense, 5

Louletano, O � Olhanense, 5

Portimonense, 4 - Lusitano, 2

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA 'BARLAVENTO

Lagose Benf., 1 - Quarteir., 1

Lagoa, 2 - Esperança, O

Farense B, 1 - Silves, O

ZONA SOTAVENTO

Farens'e A, 2 - Tavirense, 1

Swm:brazense, O - São LuIs, 5

Louletano, O - Moncarap., 7
Olhanense, O - Lusitwno, 2

António M. Sancho
CIRURGIAO

- Cirurgia 'plástica
trutiva e estética.

recons-

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Olhanense..¡Beira Mar
Cuf-Farense

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - r/c Dt.o

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5." feiras
às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609

II DIVISAO

Portimonense-Peniche

DI DlVISAO

Vasco da Gama-Llusitano
Sambra�ense-Esperança
Silves-Vend8!s Novas

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

LusLtano-iFarense
Olhanense-Faro e Benfica

PISTA DE ATLETISMO: SONHO

QUE TARDA A PASSAR A REA­

LIDADE

Várias vezes temos tocado nesta

tecla, sem que o som produzido
haja ímpressíonado os ttmpanos de
quem de direito. F'azemo-Io agora
novamente, certo de que não será
a última vez, mas conñado no dita­
do: «água mole em pedra dura ... ».

.

A quando do congresso da Fede­
ração Portuguesa de Atletismo,
soube-se que o 'Fundo de Fomento
do Desporto dispunha de uma ver-

'

ba de 3.00 centos destínada à cons­

trução de uma písta na nossa Pro­
víncía, sendo necessário para tal

apenas a cedência do terreno. En­
tretanto o tempo tem ido pãSsando,
sem que o tal terreno apareça.
Aproveitámos então para aqui

apelar às principais Câmaras da
Provincia e, ao falarmos assim,
referimo-nos em especial ã de Fa. '

ro, pois além de ser a capital, pos-
.

sui ainda o maior aglomerado es­

colar e quatro clubes inscritos a

praticar a modalidade, para que
se reúnam todos os esforços ne­

cessários a fim de poder aparecer
o referido terreno e assim não se

deixar fugir esta oportunídade, que
muito virá 'enriquecer o tão pobre
panorama das infra-estruturas des­

portivas da nossa Provincia.

PRÉMIO INTERNACIONAL
DOS REIS

A Associação de Atletismo de
Faro já deu a conhecer aos clubes
inscritos, Imprensa e demais inte­
ressados, o regulamento do «6.°
Grande Prémio Internacional de
Reis» (para juniores e seniores) e

da «3." Mini Prova de Reis» (para
juvenis), a disputar no próximo
dia 12.

As edições deste ano terão o

seguinte itinerário: Praça Eng.o
..Arantes e Oliveira (Pontinha),
Avenida 5 de OutUibro, Rua Dr.
Cândido Guerreiro, Rua Dr. Justi­
no CÚlnano, Rua Letes, Praça Fer­
reira de Almeida, Rua Dr. Olivei­
ra Salazar, Praça D. 'Francisco Ga­

me,s, Rua lO. Francisco Gomes, Rua
de Santo António e Pontinha (che­
gada no local da partida). Os Ju­
niore,s/Seniores farão 3 voltas 'ao

percurso (54ú0 metros) e os Ju­
venis duas (3 600 metros).

TREINADOR REGIONAL

Treinadores regionais: eis uma

das medidas (necessárias) toma­
das pela 'Federação Portuguesa de
AtletIsmo. Contratado para o Al­
garve, o prof. Fortes Rodrigues,
diploma;do pelo I. N. E. F., pessoa
que já ocupou por várias vezes este
lugar, embora com carácter 'even­

tual. Agora com carácter definiti­
vo. Estará o lugar hem entregue?
O amor ao atletismo e o entusias­
mo que já revelou noutras ocasiões
serão os trunfos suficientes para
vencer desta vez?
,O prof. Fortes tem «ideias:.
(muito discutíveis, é certo) maS'se

as conseguir concretizar, sem dú­
vida que algo de ·bom trará ao nos­

so atletismo.

Conseguirá vencer? Oxalá o con­

siga, pOLs que o atletismo algarvio
bem precisa de ,se,gulr por outros
caminhos que não os actuais.

O FARENSE RETOMOU
A ACTIVIDADE

,A secção de atletIsmo do Spor­
ting Farense recomeçou a sua acti­
vidade com vistas à época de 1974.
A orientar a equipa encontra-se
Virgílio Damião.

ALGARVIOS NO PRÉMIO IN­
TERNACIONAL DE SEIA

Torna-,se provável a partl:cipação
de representações do Sporting Clu­
be ,Farense 'e do .sport Faro e Ben­
fica no «X Grande Prémio Inter­
naoional de Sefa» a ,realizar em 20
deste mês.

SILVES TEM FALTA DE UM
CLUBE FEDERADO

Em Silves, revelaram-se nos re­
centes corta-matos escolares, ,ba;s­
tant.es jovens com qualidades para
a prática do atletismo, mas infeliz-

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

servi� em Vila Real de San­
to António.
Informa a Red�ão. deste

jornal.

mente na. região não há nenhum
clube federado, que, lhes possa dar
continuidade, e assim se perderão
provavelmente. Porque não cria o

Silves 'Futebol Clube ou qualquer
outra agremiação desportiva da

terra, uma secção de atletismo?
Gomo se viu, matéria humana não
lhes faltará.

PALESTRA NO FARO E

BENFICA

A Secção de Atletismo do Sport
Faro e Benfica convidou o prof.
Mário Moniz Pereira, treinador na­
cional da modalídade, para na noite
do «Grande Prémio Internacional
de Reis» proferir uma palestra so­

bre atletismo na sua sede. Para a

palestra. serão convidados todos os

directores, atletas e amigos da mo­

dalidade.
António Campos

Banquetes
Casamentos e Baptizados
- 3 Salões com diFerentes capacidades
até 200 pessoas

**
- Albufeira

Te/eFs. 52106/07 - Apartado 22

Contacte Director

Hotel Haltum

«Orande. e pequenes

problemas de Armação
de Pera,
Amnação de Pêra, l1 de Out,,­

bra de 1978

Sr. direotor,

Uma vez que não concordo co,m

pal'te âo afftiiculœdo peJo co,rres¡po,�
den.te do V08'80 conceituado jornal
no seu art�go «Gramâes e pe.quenolS
problemas de Armação de Pêra»,
publicado no di'a 13 deste mês, por
amwr à verdade e à «causa» desta
praila, permito-me esclarecer os

pontos segwitntes:
1.° - Nao é verdade a ineX'Íl8t�

cia de retretJes em Armação de
Pêra, porquamto enstem, efecti/va­
mewte, em dOÍ18 lo.cais:
a) Uma; instalações junto da

praia, na parte i1nfe1ior a sul do
chamado jal'dim do minigolfe;
b) Owtnas, tarmbém junto da

pro�a a poe,nte da Fortaleza.
1..' - Qualquer das instalações

foram edv¡icœdas pela extinta Jun­
ta de 'Iurismo, precisamente para
servirem o pú'bliICo com vesti1rios,
balneários, sanitários. Entretan;to,
a ditq, Junta de Turismo perdera
o cOintrole da «coi'8a turística» e as

Tieferidas iJn&talações - em espe­
cial as sanitárias - teriam sfido
post-as a uSia exclusivo dos estab'e­
leci1!'l'entos co,merciais adjuntos, dos
qua1!8 a Câmara ou Comissão Re­
gional de Turismo recebe rendas.

.s.' - Portanto, para ser.Wrem
a pante sul-C'elntro da .povoaçãQ _

entretl1ll'l!to - as exV8íPentes reme­

lUari.am desde que lhes fosse dado
o uso palra que teriam si!do com­

truídas, aÍlnda, após algumas bene­
fiJciações e devidamente sÍlnali.�ada
a sua posVção.
V - Quanto à localização iffui,i,­

cada pelo pl'e.sidente cessl1ll'l!te da
Câmara e apoiada pew art1toulislm
para nOiVas ou outras instœlaçõe.s,
permi'to-me também dlwvioor da ca,­

paddade técnico-urbanist'ÍlCa dos
mes,mos para tal definição. A não
ser que pretendam apenas benefi­
ciar a if!IInIpl'esa ,de camionœgem -

que nã,o o púbUco - como se COM,..

tata com as actuais iln8talaçêes an­
tes referbdJas.
[j.' - Nv concernente à «teilmo­

sia do dono do terreno», denuncia­
da no mesmo artigo, uma ve� que
pre8'UJm!e 'tratar-Sie do signatá'IW,
também es,olareço que não há tal
atitude, mas si;m, divergtnct.a de
critério sU8:ct'llptivel de acordo.
Por que' não pretendo ocupar

muito oopaço do V08S0 jornal com
assurvtos qlUe se poderia ,e deveria
pro:CUD'ar resolver à me.s.a da sessão
da Câmara (onde periodicamente o

vosso ar.ticuUlsta tem lugar, merc�
do oal'go), nos serviços ,técnwo-a
desta ou no gabinete do seu pre­
sidente, creio bem que Armaçiio de
Pêra 1I'IIUito lucraria se o sr. Pa­
trício ocupasse o tempo que des­

per.diça a «es,crevÍlnhar» temas des­
te tipo - 8'!1n - dando m'ai18 as­

sistência, 'demonstrando mais e.fi­
ciênma ou zelo, na função admi­
nistrativa em que está iooe8'tido,
maJS, com isenção ou descernitmen­

ro, sem par.tidari:smos!
Embora ,contrariwdo (co.mo sabe

e tenho-lhe demonstrado, não ,gos­
to destas po'lémilcas que nada em­

prestam à· maioria dos leitores) ,
peço-lhe a publiícaçãio desta, apre­
sentando-lhe comíais saudaçõea.

A tentœmente

a) Itn9pector GraWl;IlÍ'ta Franco

TODO O ALGARVE
Executamos SERVIÇOS DE PINTURAS - Alcatifamos e FORRAMOS Paredes
a Papel.
Conheça os DECORATIVOS REBOCOS JAPONESES

I ESTAMOS AO SERVI'ÇO DO CONFORTO E CONSTRUÇÃO I
FORNECEMOS CARPINTARIAS - TACOS E PARQUETS - PREGOS - PA­
RAFUSOS - FERRAGENS
RAPIDEZ DE EXECUÇÃO - BONS PREÇOS

CABISUL-Sociedade Fornecedora de Materiais de Construção, Lda.
Est. Santo Estêvão, 8 - Telefone 22149 - TAVIRA

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Portimonense-Lagos e Benfica

Quarteirense-Lagoa
Esperança-lFarense B

ZONA SOTAVENTO
Olhwnense-Farense A
Tavirense-Sambrazense
São Luís-Louletano

Lusitano-M·oncarapachense

I'

Oe sino. de Aleantarilha

quase deixaram d. tocar
Vão decorridos quase sete ano�

sobre o falecimento do rev. Jose
de Jeeue Monte.s, que paroquiou
esta frt'llgues1a durante quarenta
anos, sempre com o maior zelo, de­
dicação e sentido realizador. Em
sua substituição vários párocos
têm por cá passado, mas sem tem­
po para âeiæar marcaâa a sua pas·­
sagem. Destee, dooo destacar o

Tiev. Alberto Pisoarreia que reunia
condições para continuar (mas te-.
ria que dar também aulas em Sil­
ves ou Portimão) isto porque s6 a

fre'gue.sia não chega para a manu-
.

tenção do padre e família.
Nos últimos anos, várias tenta­

tivas têm sido feitas na intenção
de dar outro aspecto a tudo isto,
mas nada tem r.esultado, a come­

çar pelas obras da tgreja, em que
foram gastas duas centenas de con-

'

tos, <Unheiro de vários peditórios,
para depois serem interrompidas
pelos Monumentos Nacionais. En­
tão não seria melhor a comissão
de olb1'as ter contacta.do primeiro
·com os M.onumento's Nacionais, ano'
tes de gastar o dinheiro Y E ainda
outra' cois·a: então a Diocese, com

tanto monumento que tem, não te-'
rá 'um arquitec.to para aconselhar
como as obras devem ser feitas·?

Onde está {) tecto �gual ao que
tinha a igreja matriz de Alcanta­
rilha? E as pirâmides _

da torre'
etc. Não 8eria mel7wr terem con­

tactado primeiro com técn1Jcos ,com­

petentes para sœberem o que de­
viam faze.;'? Assim, não ,estraga­
riam aquilo que ainda estava bom.
E agora pergunto: não irá aconte­
cer coisa semelhante com bens da
igreja em AlcantarilhaY Vamos
a ver: está em venda, ou já vendV­
do, saw a erro por 200 contos, um
quintal, junto à igreja da Sr." do
Carmo, que foi o antigo cem4tério
desta fre;guesia; ora a venda total
deste terreno vai pr,eju<Ucar gran­
demente a fachada da igre.ja, mas
disso parece que ninguém ainda s,e

apercebe.u. Ora, o adro da f,greja
precisaria pelo menos de um terço
deste terreno, que depois de arbo­
rizado daria outro aspecto d vgre­
ja e seria útil nas ocasiões de
festa.
Mudwltdo de assunto. Como é do

conhecimento de muita gente, quem
visita o Algarve faz-se acompa­
nhar de um livrinho, chamado guia
turístico, onde se lê: «,Muralhas e

capela óssea em Alcap,tarilha.
Aconteceu há tempo que, estando
eu ná minha rua passou um senhor

que me perguntou pelas muralhas;
mas como ,da rua é d�ficiZ de se

ver, lev'ei-o:à minha varanda de
onde se avi'stam muito bem. O se­

nhor ficou sati8'feito e disse que a

mUl'alha tinha quatrocentos e tal
OOos. Mas então pergunto eu: As
muralhas não são propriedade da

Camara, ou do Estado' Mas ser­

vem-se delas para encostar casaa,

tapando assim a vista; e quem au­

toriza isso'
Na verdade, há coisas que des­

pertam a atenção de quem passa.
Há muitas coisas por estas

ruas que deviam estar noutros
lugares. Q u ant o ao problema
do li.:!:o, œgora que há menos que
fazer que no Verão, seria óptima
ocaaião para Il lfm;peza ,de certas
tr(JJl)8ssas aonde ainda nunca pas­
sou Il 'carlÚoneta da recolha.

Confiemos no futuro.

pergunte o que quiser, entre na Se­
cretaria, veja com OB seUB olhos,
e depois escreva o que quiser, pois
que tenho a certeza de que voltará
o <Usco. Nunca o Sport Lag08 e

Benfica e os seus associados tive­
ram tanto por tão pouco, graças
à gentil oferta do nosso associado
e gramde amigo que é o proprietá­
rio do Parque de Turismo de La­
gas: campos para todos os despor­
tos, andebol, voleibol, basquetebol,
ténis, de futebol um excelente cam­

po relvado, e ainda uma piscina
olímpica. Que mais querem, senho­
res associados com eeses míseros
10$00 meneais. Como diz o sr. Pis­
carreta, dois directores pediram a

demÍl8são, por causa do sr. presi­
dente e do tesoureiro; por minha
parte e na qualidade de tesoureiro
do clube, afirmo que é totalmente
mentira e provo. Pedidos de demis­
são há em todos os clubes e todos
08· dias, disc6rdvas entre <Urecto­
res, isso nem se conta; para quê
falar de coisas tão banais? Sobre
os arquivos) porque não aceitar a

ajuda de pessoas que nos põem à
disposição uma secretária para tra­
tar de quotas, cartões de sócios e

outros assuntos? é de desprezar?
Nós agradecemos a ajuda de todos,
na falta. de directores temos que
nos valer dos associados, ou have­
rá aZgum mal nisto?

Sr. Piscarreta não vá em canti­
gas de falas baratos desses que s6
procuram a discórdia e a desunião,
porque iooeja, citime e má lingua,
há desde há muito contra o Sport
Lagos e Benfica.

Com os meus cumpriment'os, sou
etc.

AntOnto Manuel Monteiro

Lœgos, 12 de Novembro de 197�

Porque não criar em

Vila Real de Santo

António urn Dia

do Emigrante?
Remt'llSC'heiid, ? de Outubro. de

19'18

Sr. diirector,

Apro.rim:ando-·se as comemora­

ções do 2.· centenário da fundação
da '1I<ossa Vila Pombalina, data fe.s­
tiva que todos nós, vila-realenses,
não pode7'emos esquecer, pe4!,8ara'm
quat,ro vila-,rea'/.enses emigrantes
em comemo.rar o dva do em¿,grante,
pOÍ18 esté é bastante merecedor de
que ele se rerolize. Para os devidos
efeitos e para que esse dia sela
assinalado, apelamos e pedimos às
entidades que presilde.m aos desti­
nos da n08'8a VHa Por¡¡"bœlina, para
que nos dêem es,ta satisfação, a to­
dos nós, em�grantes, nào s6 na

Alemanha, 'como também em Fran­

ça e na maior parte da Europa,
somando 'lUm'as boas centenas de
vila-realenses que bastante movi­
mento ,dão i nÓ8'8a querida terra,
primciJpalmente durante a época
balnear, tanto no aspecto monetá·­

rio, como noutros sectores. Apela­
mos e peàVmos:a todos, tanto àque­
les que são emigrantes nos outros

pafses, como aos que não emigra­
ram, qlUe apoiem :esta iniciativa,
para que seja apl'ovl1!do e.ste pedido,
porque realmente o merecerrvos, de

que seja festejado aJn1¿a'bmente o

dia do emigrante.
Sendo assim, esperamos a apro­

vação das entWades mi"Cimas da
nossa V'Vla, {) que paro n6s será
uma grande satisofação.

Sem mais, subscflevemo.-noa,

Pelo grwpo, um assinante,

José LLno da Silva Estêvão

F. G. S.

O Sport Lagoe e Benfica

em erile?
Sr. director,

Serve a presente para pedir a

V. o favor de pwblicar as linhas

que a seguir transcrevo:
Com o titulo «Sport Lagos e

Benfica em crise» twe oportunida­
de de ,ler o artigo que o sr. Joa­

quim de Sousa Piscarreta se en­

carregou de mandar pwblilCar no

jornal n.' 868 de 10-11-973. :e de
lamentar que esse senhor, antes de
mandar publicar certos artigos, não
se inteire do que lhe vão dizer.
Caro senhor, vá à sede do clube de

que é s6cio, veja com 08 seus olhos,

.l.eia o JORNAL DO ALGAR"!';
••Lerá o Itae .e pa".a DO A ........e

JORNAL DO ALCARYI



A QUEM melhoi: do que às crian­

ças dedicar o primeiro aponta­
mento de 1974 desta secção, na in­

grata tarefa a que nos propusemo8
de ir chamando a atenção das auto­
ridades para alguns âos problemas
de Vila Real de Santo Ant6nio?
Será, po.fs, a gente de palmo e meio
a interessada nestas nossas primei­
ras linhas de um novo ano, com

votos de que algo se aproveite do

que sobre ·ela estamos escrevendo.
Na Vila Pombalina, os mais pe­

quenos têm tudo, e não têm nada.
Têm tudo, na medida em que estão
ao seu dispor todas as artérias e

looriulouros, desde a grande e bo­
nita Praça Marquês de Pombal,
centro das suas brincadeiras nas

tardes e noites de Verão, aos jar­
dins da Avenida da República, de

que muitos fazem pista de ciclis­
mo ou ringue de patinagem. Não:
têm nada, porque, na verdade, não'
há em Vila Real de Santo Ant6-'
nia um único espaço que lhes este­

ja .realmente indicado, onde pos­
sam agrupar-se e brincar, dispon­
do dos meios normalmente destina­
dos a este efeito. E não parecem
faltar, na vila, recintos amplos, em
lugares cêntricos, para eventual

adaptação a parques infantis.
Não vendo surgir nada no géne­

ro em locais da «m1a velha» como

os largos, jardins, ou ruas de pou-,
co transito, chegámos a alimentar'
a esperança de que alguma coisa'
haveríamos de ver através da urba- l

nieação da «vila nova», no esten-.!
dal de construções que se está pro­
cessando na zona entre a fábrica"
Aliança e o rádiofarol, onde tam- ,i
Mm existirão muitas crianças com ,I

as quais se deveria contar. Sucede,:'

FECHO DE OURO
na

'088 �a Sorte
que vendeu a semana

finda aos seus balcões a

porém, que as construções avan­

çam, avançam, e nada se descor­
tina com vista a atender os mais

novos, a gente de palmo e meio, já
que mesmo os mais uelhas parece
que de pouco espaço ali irão des­

frutar, além daquele forçosamente
reservado ao transito.

Pergunta-se, então: não haverá
possibilidade de, na zona antiga ou

moderna, ou em ambas, implantar
algo que perdure e seja, de facto,
dedicado aos mais pequenos? Em

terra de tantas crianças e de tan­

tos recursos, porque não encarar

a sério este meio de valorização e

assistência à gente mais nova, que
é já indesmentida necessidade y

DUAS LEMBRANÇAS
DO NATAL

S.P.,

da Turismo
Realizou-se em Paris a 53." reu-

.

nião do conselho de administração
da Associação Internacional de Ho-.
telaría,

Tomaram parte nos trabalhos,
hoteleiros de vinte e quatro paises
e Portugal esteve representado pelo
sr. Gil de Almeida, eleito para o

'

conselho de admínístração da A."
r. H. pelos hoteleiros nacionais,'
membros da Associação.

.

Entre outros assuntos tratou-se
da admissão de novas associações
nacionais, de novos hotéís mem­

bros e de membros índívíduaísr
situação financeira da A. I. H. e

orçamento para 1974; problemas
relacionados com a actual crise de

.

combustíveis; cartas de crédito;'
etc.

.

Jamas deixando esquecidas du'/u·
ocorrências de certo modo relacio­
nadas com o Natal vila-realense do
ano findo e que passamos a referir..
Uma delas foi o sismo aconteci-'

do à uma hora e três quartos da'
Foi dado conhecimento que o 5.0

noite natalícVa que, embora de fra-' Congresso da AUança Internacio-
nal de Turismo decorrerá no Al-

ca intensidade (4,4 na escala de -

garve d 11 16 d 6'
Richter) não passou: sem espevitar

,e a, o pr ximo mês,
muita g�nte por aqu� e por toda a �

tendo a �sso?façã:o Internacíonal

orla costeira da Província. I. d.e .Hotelarla sí'do convtdada-a par-'
O outro acontecimento foi a dis- tícípar nesta reuníão.

tribuição de brinquedos feita aos

mais pequenos na manhã de Natal,' .

em plena Praça Marquês de Pom-·
bal, pelos Empreendimentos Mon- .­

tefino, de Monte Gordo. Primeiro
chamou-se a atenção da garotada
através de sineta de um trem en-"
galanado que circulou pelas ruas

da vila. Agrupados os miúdos, pro-'
cedeu-se à distribuição, na Praça,
que œbrangeu largas dezenas de
interessados.
Embora os brinquedos nos pare­

cessem de custo relativamente ba-:
rato, não há dúvida que foi simpá-'i
tica a iniciativa do Montefino, va­
lendo por isso a pena dar-lhe con­

tinuidade.

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.

Dirigir à casa mais antiga
do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,_

Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

a diversas zonas

do Algarve
Realízou-se a abertura das pro­

postas da adjudicação da emprei­
tada do abastecimento de âgua �
zona nascente da orla maritima do
concelho de Albufeira, condutas­
-mestras de distri.buição, cuja base
de licitação é de 15526756$00. Fo­
ram apresentadas duas propostas
que baixaram para estudo. Efec­

tuou-se também a escritura da

adjudicação da empreitada da obra

do abastecimento de água à região
da Bemposta - fornecime_nto e

montagem de equipamento electró­

nico, pela importância de 342 444$.

Entretanto, foi aberto concurso

para adjudicação da empreitada
de abastecimento de água ao sector
oriental no concelho de Lagoa, cuja
base de licitação é

.

de 3 363 550$00.

rvõz-D�õs-'êÃMPos""l
coordenado por António Gomes Firmino

(De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional)
SORTE GRANDE
DA LOTARIA

DO FIM DO AMO

12 MIL CONTOS
13333

«oC�» e «SO L»
!
..

-

Para a pesca da sardinha
ou pesca de anzol. Com ou.

sem redes. Em conjunto ou:
em separado.
Também se vende 2 envia-;

das ..
Trata em Portimão: Feu &'

Calé, Lda. - Telef. n." 23048.:

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRÍLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABtRICANTES)
Praça dos Restauradores, 1'3-1.° Dto. (junto ao Metre)

Telefone 32 65 01 - L I S B O A

Hotel
ARMAÇAO � DE PmlA.

Garbe

Dislribuidor para lodo o Algarve

«e:STANTARTE»

REPRESEHTAÇ&ES E COMtRCII. LOA.

Rua Aboim Aleenllo, 54

It,.t. 24181 fAaO

TAMBE:M

VANTAGENS DAS COOPERATIVAS

por Candeias Nunes

treito que a borboleta necessaria­
mente sairá, embora grande, de
anatomia esquisita, monstro aber­
rante da raça das borboletas sim,
mas como que a atirar para outra
coisa qualquer - escaravelho, cen­
topeia, bicho de pata, sem asas ou

s(lm forças para voar.

1!J o caso de que, onde a Cidade
cresce - e cresce já nalguns sítios,
como aliás se disse em cr6nica an­

terior - a gente não ver sombra
de espírito de cidade, a tal quarta
dimensão sem·a qual não há bor­
boleta, mas um ser tacanho e

amorfo.
E falo de jardins, de árvores, de

parques, de tudo o que agarra o

asfalto, o ferro e o cimento das
oidades-matéria, f,ilhos (e também

pais) de laborat6rios" fábricas, fu­
mos, e os tramsjorma, através da

alquimia poética, num lugar para
os homens, numa habitação para o

amor. Falo disso porque sem árvo­

res, sem jardins/sem parques, uma
cidade é um deserto. Ou uma pri­
são onde as pessoas se muralham.
Oil, qualquer coisa inacabada e

doente. Ou uma multipli'cidade de
montureiras onde o homem tam­
bém apodrece como um caco de

plástico. Sem parques, sem árvo­
res, sem jardins, uma cidade é isto.
E não desejaríamos que Porti­

mão josse ainda mais isto, pelo
muito que para n6s representa este

lugar, pélo muito que o temos
amado.
Mas não consta, infelizmente não

consta das cr6nicas, que os que

po�em ,dirigir o futuro da cidade

sejam poetas - ou que os poetas
possam dirigir seja o que for. E
daí que, eu que -decididamente não

gosto -de cidades disformes, eu que
s6 respiro e sou donde possa assis­
tir ao crescer da relva e das crian­

ças, sinta um receio (que não é

vagó mas bastante concreto) quan­
do multiplico por cinco. esta Porti­
mão de agora, uma cidade sem

árvores, sem parques, sem jardins,
onde cresçam (onde eu as veja
crescer) a relva e as crianças.

I CARTA DE PORTIMXO I
Sem arvores, sem ¡ardin,S, sem parques ...

Sede: lue

'e•• 's,,:

Jos'

26216 ou

de Matos,

25998 de

33

FARO

Vende-SB traineiras

QUANDO se diz que, salvo se a

indústria turística adoecer se­

riamente daquela gripe, a crise de

petrôleo, que vem enchendo as pâ-;
ginas de actualidades de toda a Im­

prensa, Portimão poderá ter daqui
a alguns anos coisa de cem mil

habitantes, quer dizer, os de 1974
multiplicados por cinco, várias. atia.
tudes serão possíveis em relação
aos ouvinteS: poucos serão os que
acreditem, alguns acharão que talo.

vez sim com um bocadinho de exa­

gero e a grande maioria não acre­

dita mesmo'.
'

No entanto, e dando de barato

que vamos continuar no melhor âos

mundos, parece que a previ'são não
é tão ut6pica como à primeira vista

se afigura: basta recordar que sé

uma empresa turistica projecta
constrt�ir junto a Portimão, no

Morgado de Arge, uma nova cidade

para quarenta mil habitantes, sen­
sivelmente o dobro da actual po-,
pulaçiio portimonense e, tudo 80-

maão, três quintos daquele total fi-
guradamente impossível de atingir

Als icoOiPerativ8Js' ICOIIlitrjjbuem para 8J 'e�evlaJção do iIl'íiV!el de vida neste século.
dos 8ig;riClultoI1es. No sector da comercíaãízação, aoogem esse

objectãvo s'uprianmdo os :iIJ1termediários inúteis; assegurando aos

I.
Irn.possivel portanto será criar

produtores uma It1racção' ill1lP'OItamte do 'Valor fmal dos produtos 'e uma ab6bora quadrada. Porque
aJI.IIffi�nrtando, :seIllSÍ:Vlelmente, o seu 'Poder de compra. quintuplicar esta população tão par-

I I
timonensemente provinciana, tão

PARA EVITAR O MÍLUIO DOS CITRINOS I alheia às soluções âos seus pr6prios

iill: problemas, tão egoisticamente agar-
ll'l 'cornv�nillente não esquecer que os tratamientos contra o !mHdio rada à satisfação�das necessidades

Iiii
ou 1«laguado» dos dtI1illl!oS são apenas preventívos 'e não' curativos,

I,'
primárias, está apenas âepenâente

Por consequêncía, 'hã nJeCle'ss1dJade de os repetír; enquaœto ¡Se veri-
da manutenção de um nível de vida

ficaJrem as condíções que tf8iVOJle'0em o æpaæecímento dos fungos europeu que permita aos nossos

que provocaœ 3JqueJa doença, condições que são o frío 'e 18. hUŒIlIÍ- visitantes habituais continuar com-

dad

I
prando os mais fl,ias de sol, a água

I
.'

�OiniVilrã 'PuillVleri0aJr OIS pomares de citrinos até 'Março, !COlIn in-

'.'
mais quente, as areias mais finas, o

tervælos espaçados cerea de um 'mês, que. temos .enfim para vender de

tAls 'áIDvoir1eg deverão se'!' bem !pulveri,'zad8JS, æssím corno o ter- marca algarvia - e 'que é muito ou

\OOIlO em redor das copas, empl1eg8iIl.do a caída bordaãesa a 1 % 00 quase nada, conforme o lado. de que

então 'a oaJlda de oxícloreto de 'cobre a meio por cento.

I
sopreo vento, o bom ou mau cariz

I
ISTO É CONSIGO, SENHOR APICULTOR ,.,

��:e::�sé�Un�!!ic;:; ��r!::a:, :;�
seguro e necessário, tão indepen-

Conwm tmJaJDJte:r o apiáJ1'i:o, dU'l'aŒJ;'Úe o 'corrente mês, em sossego
dente dos deuses como, por exem-

8iœoluto. plo, o' petr61eo.
As a:belhas suportam bem os' rIgores da 'estação invernosa, se. Um perigo porém se adivinha e

esti'V'eI1E�m ;protegid.as contra o le�cess.o de ilmmitdaJde e ,se ti'V'erem i! pressente nesta metamorfose da

iii. oprovi!sões sutfi,cienTes. Ii!, cidade, já em curso, com vista às

i!' IS'e laJSlSian 'suceder, 'os ·em¡:ameS s.¡¡;i<rão do InV1erno �m condições suas novas dimensões: o de que lhe

II
de p:ropooC'i.ont8II' uma boa ,col!hefta de mel 1lJ8j PrimaV1era seguiillte.

1.'
. tivessem teci'do um casulo tão es-

A PREPARAÇAO DO TERRENO E O FUTURO

DO EUCALIPTAL

Para o êxtt.o de uma planta�ão de eucaliptos, é fundamental ii! "'N" Viva despreocupado
=: uma b08J pl1eparação do tJe'ITelIJ,o.; Alsslim, qU3JIlto mai:s funda io'!' a I ..D•
• ilavoura que �te()ede a !ptIaJIlrtaçãio, ;tanto mla.i.ores 'serão os bene- � .R.; Empregue o seu capitalit! f,idas que resultarm piaJrta o eucaliptal os qru'¡¡¡rs 'se l1edJlectiem numa ;
; maior pleI1cenrtJaigem de pegaJmentos ·e' riJum mails Irâ<pddo cresC'i.�n- I\:i • R•
itt! ·to durnllJ1Je os rptrime:irOiS ooos. I �i oNão hã dú'V'ida que '8JS 13;fiiVouTas fundas são ,caras, mas não E :::2
"" taJruto qlUialIl.1Jo pal'ecem, poi,s "c8iPJdo 18. ter.ra bem mobi.tJ.:iizada, lilao III!

; \Se toma necessãrio 31mI' ICOV'8JS prOifundaJS DIa aJ1tura da ipll'lil1'tação. ¡;
it! BaJSta, para '() 'efeito, 3Ibril' UlIJ¡S ¡pequenos ·COVl8l000S, que permi·taJm iii

it! =
�

a 1ntmduçãJo daiS jOiVleIl6 tpl1alllitas.. 1\1� .s·e o tem'ooo foI' 1nCllinado, ttaaJ,to 'a lavoura que tpl'é¡para .o ter- JI!!

= reno, como '8JS lV'alaJs e CÕInO'i'O'S· 9Jbe'I1OOS na,s ii:nh8JS de plantação I
III! devem tVaaJer-ISe 'ao �ongo daJ.S CU!l1V8iS de niv,el, a fim de se reber a I=: ãJgua d:rus chu'Vas e evitatr os Il'itscos da erosão.

_ ii!

! ¡Por Vlezoo, '() dieclJitv;e é tão ooen1Ju'8ido que não pe1U'IlitJe 18. lavoma. I
= Elnrtão, 18. preparação do terretniO redruz-tSe à 'aJbeI1tma das ,co'Vas, i!!!1� que dev,em ser baJsta.nte 'espaçoSialS ('COiln 40 ou 50 'centfun'etros de
= Lado), !pIara i!lJssegur.ar·em UŒIl iborn desenvolvimento daJS 'I'aizes. I• AIS ICOVaJS devem ser aJbelltaJS dodls ou !três meses oobeSi da pl3JIl- �
æ tação, pam œr tempo a que se :realize iUJIl1ia COJ1V1en�ente met-eo:ri- iJI' l1Jação da ,teITa .:revo1vátda.

...
= Lembre-ee que o futur.o de qualquer eucaliptal depende, em :;
I girande p8iI'tle, dO's '001dOOos tidos nl8. preparaçãO' do terreno. iti

it! �
¡ OS ANIMAIS E AS VITAMINAS ;
� �
I As etntSlJlagOOlS e os renos .seoos vão perdendo vi1:iaun:itnas à me- I
it! dida que o tempo 'V'al: p8Jssamdo. l!sto deVle-:se a fenómenos de -oxi- it!

:li daçãio no uerior dos alimenrtx>s consevvados, quer no silo, quer i
, n.o fenil. :m preciso não o esquecer, para 'evitar que os animais ii!

= 'aloosem ,carêncitaJs, em .especiall. d8JS virtam�lIl:8is A e D, que Lhes d'e- I
i vem ser fornecidas em suplemen to. �
1!r�"""_'''_''_''_''_''_''_'''''''_''_''_''_'\'1I&'''''''_'',I.

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, corsnpr. e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-sei de tlldos os contactos com inquilinos

FOI PINTACO COM

TINTAS

EXCELSIOR
,

(CASAa melhor sortido encontram V. Ex. a8 na <JA.SA AM8LIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de Portupl, 27 -Telefone 62882-Lag08-Remessas para todo o Pais


